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RESUMO 
 
 
Cada vez mais, as tecnologias estão presentes no cotidiano das pessoas, permitindo que a 
maioria delas tenha acesso à informação. Com isso, as instituições de ensino tentam 
acompanhar esta evolução nas mudanças tecnológicas, porém sem sucesso. Uma forma da 
utilização da tecnologia em sala de aula seria o uso de Dados Abertos (Open Data). Diante 
desse cenário, foi proposto o uso de uma ferramenta de visualização de Dados Abertos no 
processo de ensino e aprendizagem em uma turma do terceiro ano do Ensino Médio na 
disciplina de Geografia, para verificar como essa ferramenta influenciaria esse processo. Para 
atingir o objetivo do trabalho, foi realizada uma pesquisa preponderantemente qualitativa com 
natureza descritiva, com referencial teórico baseado na aprendizagem significativa e no uso 
das tecnologias da informação e comunicação no processo de ensino e aprendizagem. Foram 
realizadas uma entrevista inicial junto ao professor da disciplina e a aplicação de 
questionários junto à professora e aos alunos do terceiro ano, após o uso da aplicação de 
visualização de dados abertos, e por fim, foi aplicado um teste avaliativo entre turmas que 
usaram a aplicação e turmas que não usaram. Na análise dos resultados, concluiu-se que a 
aplicação trouxe vários aspectos positivos no processo de ensino e aprendizagem, como uma 
atenção maior por parte dos alunos em relação ao conteúdo, uma motivação a mais no 
processo de ensino e aprendizagem, tendo apresentado aspectos relacionados à aprendizagem 
significativa e tendo mostrado que os alunos que fizeram o uso da aplicação tiveram um 
melhor desempenho em relação aos que não fizeram o uso da mesma no conteúdo proposto na 
disciplina. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Dados Abertos. Ensino e Aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
Increasingly, technologies are present in everyday life, allowing most people have access to 
information. With this, educational institutions try to follow this evolution in technological 
changes, but without success. One way of using technology in the classroom is the use of 
Open Data. Given this scenario was proposed to use a visualization tool Open Data in the 
process of teaching and learning in a class of third year of high school in the discipline of 
geography, to see how this tool would influence this process. To achieve the research goal a 
preponderantly descriptive qualitative research, the theoretical framework based on 
meaningful learning and the use of information and communication in the teaching and 
learning process technologies was conducted. An initial interview was conducted with the 
subject teacher, the questionnaires by the teacher and students of the third year after using the 
visualization application open data, and finally, an evaluation test was applied between groups 
who used the application classes and who did not. In analyzing the results it was concluded 
that the application brought several positive aspects in the teaching and learning process, as 
greater attention from students regarding content, awoke one more motivation in the teaching 
and learning process, presented aspects related to meaningful learning and showed that the 
students who made use of the application performed better than those who did not use the 
same content in the proposed discipline. 
 
 
KEYWORDS: Education. Open Data. Teaching and Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
Cada vez mais as chamadas “novas tecnologias” estão presentes no cotidiano das pessoas. 
Essas novas tecnologias da comunicação e da informação potencializam as condições de 
comunicação entre as pessoas e as organizações educativas que ganham destaque a partir do 
movimento de aproximação entre as diversas indústrias do setor tecnológico (GESSER, 
2012). 
 
Essa evolução das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), mais 
especificamente no Brasil, permite que a maioria da população tenha acesso à informação, o 
que traz mudanças profundas em várias áreas do saber, principalmente no campo acadêmico, 
no qual é discutido e construído conhecimento. 
 
Com a velocidade das mudanças do mundo moderno e a enormidade de informações que são 
despejadas diariamente, certas práticas de ensino tendem a se tornar obsoletas. Com as 
inovações na área de Tecnologia de Informação, as instituições de ensino e seus profissionais 
precisam se atualizar e principalmente se adaptar a este cenário.  Algumas ferramentas da área 
de TI podem ser usadas no processo de ensino e aprendizagem. 
 
Devido ao fato de diversas áreas passarem a utilizar as TICs, as Instituições de Ensino (IE) 
tentam acompanhar essa mudança para manter seus cursos atuais em relação às tecnologias 
consideradas essenciais (COSTA, 2005). Porém, o processo de Ensino e Aprendizagem (EA) 
nas IE não consegue acompanhar com a mesma velocidade as mudanças tecnológicas. Os 
“novos” alunos possuem uma maior habilidade com as novas tecnologias, enquanto parte dos 
docentes, diante desse fato, ainda são reticentes ao uso das TICs. 
 
Moran, Masetto e Behrens (2007) afirma que muitas aulas convencionais estão ultrapassadas: 
são aulas baseadas no método expositivo, em que o professor é o retentor do conhecimento e 
o aluno é o receptor, ou seja, o professor transmite o conhecimento e o aluno decora o 
conteúdo para a realização de provas. Porém, o autor afirma também que,  
“[...] se ensinar dependesse só de tecnologias, já teríamos achado as melhores soluções há 
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muito tempo. Elas são importantes, mas não resolvem as questões de fundo” (MORAN; 
MASETTO; BEHRENS, 2007, p. 12). 
 
Uma forma de utilização das TICs como apoio no processo de EA pode ser a exploração de 
Dados Abertos (Open Data), ainda pouco explorada, que, juntamente com o uso da Web 
Semântica podem tornar o processo de EA mais atrativos para os alunos. Segundo a definição 
da Open Knowledge Foundation citada em BRASIL (2014), “dados são abertos quando 
qualquer pessoa pode livremente usá-los, reutilizá-los e redistribuí-los, estando sujeito a, no 
máximo, a exigência de creditar a sua autoria e compartilhar pela mesma licença”.  
 
Diante do cenário exposto acima, criou-se a seguinte questão: “De que forma o uso de uma 
ferramenta de visualização de Dados Abertos pode influenciar no processo de ensino e 
aprendizagem de uma turma do terceiro ano do Ensino Médio?”. 
 
Para responder essa questão da pesquisa, foi desenvolvida uma aplicação de visualização de 
dados abertos. Para o desenvolvimento da mesma foi usada uma aplicação desenvolvida pelo 
grupo de pesquisa do Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento da Fumec. Essa ferramenta desenvolvida usou como base os Dados Abertos 
Governamentais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Pelo fato de essa 
base conter dados estatísticos e informações sobre censos realizados no país, optou-se pelo 
uso na disciplina de Geografia. O estudo realizado foi aplicado no terceiro ano do Ensino 
Médio e se justifica pelo fato de o conteúdo sobre Brasil estar previsto para este ano.  
 
 
1.1 Justificativa 
 
 
A ideia de utilizar Dados Abertos (Open Data), disponibilizados pelo Governo Federal, no 
processo de EA, na disciplina de Geografia, se apoia nos seguintes argumentos: 
 Mudança no perfil dos alunos que, cada vez mais, dispersam a atenção durante as 
aulas tradicionais. Marchiori, Melo e Melo (2011) comentam que a atenção dos alunos 
pode ser considerada um dos principais fatores para o sucesso na aprendizagem. O uso 
de uma TIC pode ser um fator positivo nesse aspecto.  
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 Dados estatísticos atualizados. Sabemos que no processo tradicional de ensino, com 
base em livros, as informações podem estar desatualizadas; o uso de uma aplicação 
com uma base de dados atualizada será outro fator positivo no processo de EA. 
 Zuchi (2000) afirma que o uso de computadores no processo de EA torna a construção 
do conhecimento mais criativa e prazerosa, fazendo com que esse processo seja mais 
eficiente. Uso de computadores, tornando as aulas mais atrativas, dinâmicas, 
interessantes e significativas para o aprendizado. 
 A utilização da tecnologia nas escolas é defendida pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN, 1997) e por outras políticas governamentais, tais como: Programa 
Nacional de Informática Educativa (PROGRAMA NACIONAL DE TECNOLOGIA 
EDUCACIONAL, 2014) e Banco Internacional de Objetos Educacionais. 
 Uso inovador de uma ferramenta de visualização de Dados Abertos como instrumento 
de ensino e aprendizagem. Para confirmar essa afirmação, foi realizada uma breve 
revisão sistemática da literatura que será descrita no capítulo três desta dissertação 
“Aplicações de visualização de dados abertos no processo de EA”. 
 
 
1.2 Adequação quanto à linha de pesquisa 
 
 
A linha de pesquisa Tecnologia e Sistemas de Informação
1
, do curso de Mestrado Profissional 
em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento da Universidade Fumec, compreende 
estudos sobre conceitos e processos de desenvolvimento de tecnologias e sistemas de 
informação integrados com banco de dados e dotados de recursos gráficos e usabilidade 
avançada, de acordo com os preceitos de gestão de projetos e qualidade de software. Trata 
também dos impactos dos sistemas baseados na Internet e das novas tecnologias no 
comportamento do consumidor e na gestão logística. 
 
O’ Brien (2002) define sistema de informação como “[...] um conjunto organizado de pessoas, 
hardware, software, redes de comunicação e recursos de dados que coleta, transforma e 
dissemina informações em uma organização [...]” (O’BRIEN, 2002, p. 6). De acordo com o 
                                                          
1
 Disponível em: < http://www.fumec.br/cursos/pos-graduacao/mestrado/sistemas-de-informacao-e-gestao-do-
conhecimento/pesquisa//>. Acesso em: 22 out. 2014. 
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dicionário Aurélio, tecnologia é uma “ciência cujo objeto é a aplicação do conhecimento 
técnico e científico para fins industriais e comerciais” (FERREIRA, 2014). Com isso, pode-se 
dizer que a linha de pesquisa Tecnologia e Sistemas de Informação é a aplicação do 
conhecimento técnico/científico para fins de disseminação de informações por meios 
computacionais. 
 
A pesquisa desenvolvida parte do pressuposto do desenvolvimento de um aplicativo baseado 
em um conceito relativamente novo, o de dados abertos, e aplicado para fins educacionais 
com intuito de apoiar o processo de ensino e aprendizagem, através da disseminação dos 
dados extraídos do site do IBGE, através de um meio computacional. Com o uso da aplicação 
desenvolvida para realização da pesquisa, portanto, pode-se afirmar que esta dissertação 
enquadra-se na área de concentração denominada de Sistemas de Informação, sob a linha de 
pesquisa Tecnologia e Sistemas de Informação. 
 
Foram pesquisados vários conceitos referentes à Ciência da Computação, como Open Data, 
Linked Open Data, Tecnologias da Informação e Comunicação e o desenvolvimento da 
aplicação de visualização de dados abertos, buscando incentivar o desenvolvimento de 
aplicações de dados abertos para uso tanto na educação quanto para fins comerciais. 
 
 
1.3 Objetivos 
 
 
1.3.1 Objetivo geral 
 
 
O objetivo geral desta pesquisa é analisar o uso de uma ferramenta de visualização de Dados 
Abertos como recurso didático no processo de ensino e aprendizagem da disciplina de 
Geografia do terceiro ano do Ensino Médio. 
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1.3.2 Objetivos específicos 
 
 
A partir do objetivo geral foram definidos os objetivos específicos que são: 
 desenvolver um protótipo (Aplicativo) de visualização de Dados Abertos para auxílio 
nas aulas de Geografia; 
 capacitar/orientar o professor participante no uso do Aplicativo como ferramenta de 
ensino; 
 identificar e verificar pontos positivos e negativos percebidos pelo professor e pelos 
alunos no uso do Aplicativo como ferramenta de ensino. 
 
 
1.4 Estrutura do trabalho 
 
 
Este trabalho está estruturado em sete capítulos. 
 
Neste capítulo, de caráter introdutório, é apresentada a motivação e a justificativa, os 
objetivos e a estrutura do trabalho. 
 
No capítulo dois é realizada uma síntese da revisão de literatura sobre aprendizagem 
significativa, o uso de tecnologia da informação e comunicação no processo educacional e, 
por último, dados abertos. 
 
Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, no capítulo três, para comprovar a 
justificativa do uso inovador de uma ferramenta de Dados Abertos na educação, na qual se 
procurou descobrir a existência de aplicações de dados abertos para uso no processo de ensino 
e aprendizagem. 
 
A metodologia adotada na dissertação é apresentada no capítulo quatro. 
 
O capítulo cinco mostra de que forma a ferramenta de visualização de dados abertos foi 
desenvolvida. 
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As discussões e os resultados e encontrados na pesquisa são apresentados no capítulo seis, 
com base nos autores citados no capítulo dois desta dissertação. 
 
No capítulo sete são apresentadas as conclusões do trabalho desenvolvido, assim como as 
sugestões para futuras pesquisas. 
 
Ao final desses capítulos, há o item referências, que lista toda a bibliografia utilizada para a 
elaboração deste trabalho, além de seis apêndices com as entrevistas, os questionários e os 
termos de aceite utilizados nesta pesquisa e de um anexo com o modelo da avaliação de 
rendimento das turmas para comparação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
Nessa dissertação, pretendeu-se explorar a base de dados governamental do IBGE para uso na 
disciplina de Geografia do terceiro ano do Ensino Médio. Para atingir os objetivos foi preciso 
entender alguns conceitos relativos a Educação, Ensino e Aprendizagem, Construcionismo, 
Tecnologia da Informação e Comunicação, Informática na Educação, Objetos de 
Aprendizagem, Dados Abertos (Open Data) e Linked Open Data (LOD). Dessa forma 
pretendeu-se demonstrar, com base na revisão da literatura, se o uso de uma aplicação de 
visualização de Dados Abertos pode ocasionar uma aprendizagem significativa no processo 
de EA. 
 
 
2.1 Aprendizagem significativa 
 
 
Paulo Freire (1977) em sua obra Pedagogia do Oprimido nos fala da concepção “bancária” da 
educação, na qual o educador é o sujeito que conduz os educandos à memorização mecânica 
do conteúdo que recebem pacientemente, memorizam e repetem. Ele afirma que na concepção 
bancária da educação não há criatividade, não há transformação e não há saber, criticando 
essa prática e propondo a educação problematizadora. Nesse sentido, o educador passa a ser 
um intermediador no processo educacional e o educando, um sujeito ativo, assim, educador e 
educando se tornam sujeitos do processo e crescem juntos.  
 
A educação aparece sempre que surgem formas sociais de condução e controle da 
aventura de ensinar-e-aprender. O ensino formal é o momento em que a educação se 
sujeita à pedagogia (a teoria da educação); cria situações próprias para o seu 
exercício, produz os seus métodos, estabelece suas regras e tempos, e constitui 
executores especializados. É quando aparecem a escola, o aluno e o professor 
(BRANDÃO, 1981, p. 26).  
 
Na visão de Moran (2009), os conceitos de ensino e educação são diferentes: o ensino seria as 
atividades didáticas para compreender as diversas áreas do conhecimento, e a educação teria 
como foco, além de ensinar, o de ajudar a integrar o ensino e a vida, para contribuir na 
modificação da sociedade. 
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Valente (2005) diz que “[...] “aprender” pode ser interpretado como fruto do processo de 
construir conhecimento”, na qual o aprendiz processa a informação adquirida interagindo com 
o mundo dos objetos e pessoas, para que essa informação passe a ter sentido para o aprendiz.  
Com isso, o ensinar não é transmitir informações, mas, sim, um ato de criar um ambiente de 
aprendizagem propício para o aprendiz, para que o mesmo consiga construir novos 
conhecimentos. 
 
O processo de aprendizagem acontece quando um indivíduo demonstra saber uma informação 
nova que não sabia antes, de forma que esses indivíduos armazenam e usam esse novo 
conhecimento (MARTINS et al., 2003). Esse processo é entendido como construção do 
conhecimento, com estratégias diferentes de estilos de aprendizagem, baseado na necessidade 
de integrar o indivíduo a esse ambiente (LIMA, 2007). 
 
Kolb (1984), que desenvolveu a Teoria da Aprendizagem Experiencial (TAE), define a 
aprendizagem como um processo pelo qual o conhecimento é criado através da transformação 
da experiência, onde o conhecimento vai ser resultado da combinação entre a compreensão e a 
transformação da experiência.  
 
Com fundamentação na TAE, Kolb apud Lima (2007) criou o ciclo da aprendizagem (Figura 
1) que é composto por quatro etapas: 1) experiência concreta – aprendizado por meio dos 
sentimentos e uso dos sentidos; 2) observação e reflexão – aprender observando e refletindo; 
3) conceituação abstrata – se relaciona ao aprender por meio da idealização e do raciocínio 
lógico; 4) experimentação ativa – aprender fazendo. Para Kolb apud Lima (2007), o processo 
de aprendizagem é cíclico, e a experiência influencia e transforma situações que conduzem a 
novas experiências.  
 
A teoria de Kolb  apud Lima (2007) é focada em quatro estilos de aprendizagem, conforme os 
quatro quadrantes da Figura 1: Divergente, Assimilador, Convergente e Acomodador. 
Segundo o autor, o estudante deve estar envolvido nos quatro etapas durante o processo de 
aprendizagem, e o mesmo poderá tornar-se melhor em algum desses passos no processo. O 
estudante deve estar envolvido emocionalmente (experiência concreta), escutar, observar e 
refletir (observação reflexiva), criar ideias e conceitos mentais (conceituação abstrata) e, por 
fim, decidir o que fazer com o que foi aprendido (experimentação ativa) (LIMA, 2007). Essas 
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ideias permitem que o professor possa enfatizar etapas particulares no Ciclo de Aprendizagem 
e, com isso, permitir que os alunos sejam orientados em torno desse ciclo.  
 
 
Figura 1 – Ciclo de aprendizagem experiencial 
Fonte: Kolb apud Lima, 2007, p. 35. 
 
No processo de ensino e aprendizagem é preciso que a motivação esteja sempre presente, 
cabendo ao educador facilitar a construção do conhecimento, induzindo o aluno a desenvolvê-
la pelo conteúdo abordado em aula (ALVES JUNIOR; CARMO; TRAVASSOS, 2009). Jesus 
e Santos (2004) apontam que a rotina e a inibição provocam a desmotivação; eles acreditam 
que se os educadores não buscarem novos métodos e práticas pedagógicas, será difícil 
motivar os alunos.  
 
A sociedade oferece vários atrativos que fascinam e despertam interesses que a escola não 
proporciona. Cabe ao educador o papel de motivador no processo de ensino e aprendizagem, 
buscando sempre inovações.  
 
Para Huertas (2001 apud ALVES JUNIOR; CARMO; TRAVASSOS, 2009), a motivação 
está relacionada aos objetivos; assim, um bom educador possui objetivos bem definidos, o 
que motivará os educandos. Ele afirma, ainda, que os objetivos são desencadeadores da 
motivação; assim, sem objetivos e sem vontade de alcançá-los, não há motivação.  
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Com o objetivo de motivar o interesse dos alunos, Mitre et al. (2008) dizem que, devem ser 
usadas metodologias que utilizam a problematização como estratégia de ensino e 
aprendizagem, visto que a mesma ajuda o aluno a examinar o problema, refletir e relacioná-lo 
com sua história, levando-o à produção do conhecimento e promovendo o seu próprio 
desenvolvimento. 
 
Outra forma de motivação seria o uso de processos metacognitivos, a metacognição que 
possibilita ao aluno refletir, avaliar, construir e reconstruir seu próprio conhecimento 
(FILIPPI; BORTOLINI; DIAS, 2012). De acordo com Filippi, Bortolini e Dias (2012), a 
metacognição é a capacidade do aluno aprender a aprender, controlando a sua aprendizagem e 
tornando-se independente, mais informado e percebendo uma finalidade na aprendizagem. A 
partir da metacognição, ele pode definir as melhores estratégias e os melhores métodos para 
materializar a aprendizagem. 
 
Segundo González (2005), os indivíduos que desempenham atividades de aprendizagem 
através do uso do computador são estudados a partir das seguintes teorias: Construtivismo, 
Cognitivismo, Socioaprendizagem, Construcionismo e teoria das Inteligências Múltiplas. 
Neste trabalho, foi dada uma atenção especial às teorias do Construtivismo e do 
Construcionismo, por entendemos que essas abordagens puderam fundamentar melhor o 
objeto de pesquisa desta dissertação. 
 
Os autores construtivistas de maior relevância são Piaget, Wallon e Vygotsky, os quais 
afirmam que a construção do conhecimento acontece pela interação entre o sujeito-objeto com 
o meio ambiente. Os quais defendem que na construção do conhecimento é de fundamental 
importância o lado social (THOFEHRN; LEOPARDI, 2006).  
 
Construtivismo significa isto: a ideia de que nada, a rigor, está pronto, acabado, e de 
que, especificamente, o conhecimento não é dado, em nenhuma instância, como algo 
terminado. Ele se constitui pela interação do Indivíduo com o meio físico e social, 
com o simbolismo humano, com o mundo das relações sociais; e se constitui por 
força de sua ação e não por qualquer dotação prévia, na bagagem hereditária ou no 
meio, de tal modo que podemos afirmar que antes da ação não há psiquismo nem 
consciência e, muito menos, pensamento (BECKER, 1994, p. 2). 
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O construtivismo é uma teoria na qual a interação sujeito-objeto aparece como uma estrutura 
bipolar “inseparável”, formando uma única estrutura no processo de construção do 
conhecimento, pois nesse processo não há sujeito sem objeto, e vice-versa. Tem como ideia 
principal que o indivíduo constrói seu conhecimento, dia a dia, como resultado da interação 
com o meio ambiente, respondendo a estímulos externos, analisando, organizando e 
construindo seu conhecimento num processo contínuo de fazer e refazer (THOFEHRN; 
LEOPARDI, 2006). 
 
Na teoria construtivista, o aprendiz tem um papel importante no processo de ensino e 
aprendizagem, pois nesse processo é priorizada a exploração e a descoberta, sendo que os 
conteúdos ficam em segundo plano. O professor tem o papel de orientar e ajudar na busca da 
efetiva aprendizagem, tornando o ensino e a aprendizagem um processo no qual ele deixa de 
ser um mero transmissor de conhecimento e passa a ser um facilitador de condições que 
possam proporcionar a relação entre os objetos do mundo real e a dinâmica interna dos 
indivíduos, com o propósito de seu desenvolvimento (DA ROSA UREN et al., 2013). 
 
Na visão construtivista, o aluno integra novas ideias ao conhecimento anterior com o 
propósito de entender ou construir um significado de experiências que possui. Ou seja, ele 
constrói seu próprio significado para a experiência. 
 
Quando a construção do conhecimento é feita através do uso do computador, ela tem sido 
denominada de Construcionismo. Esse conceito foi introduzido por Papert na década de 1980 
(PRIMO, 2003). 
 
A Educação Tradicional codifica o que ela pensa que os cidadãos precisam saber e 
parte para alimentar as crianças com este “peixe”. O Construcionismo é gerado 
sobre a suposição de que as crianças farão melhor descobrindo (“pescando”) por si 
mesmas o conhecimento específico de que precisam… (PAPERT, 1994, p. 125) 
 
Na visão de Papert (1986) apud Valente (1993), o termo Construcionismo mostra outro nível 
de visão da construção do conhecimento, diferente do Construtivismo de Piaget, em que a 
construção do conhecimento acontece quando um aluno constrói um objeto de seu interesse. 
Essa diferença tem como pilar duas ideias: primeiramente, seria o aprendizado do fazer 
“colocar a mão na massa”, e, em segundo lugar, o fato de o aprendiz construir algo de seu 
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interesse: “motivação pessoal”. Na opinião de Valente (1993), o que realmente diferencia os 
dois conceitos é a presença do computador como ferramenta de aprendizagem, pois requer 
ações efetivas no processo de construção do conhecimento. 
 
Nessa perspectiva, a construção do conhecimento é vista como aprendizado, pois permite ao 
aprendiz tomar inciativas, investigar e descobrir (PRIMO, 2003). O ambiente informatizado 
permite ao aluno ter controle nesse processo a partir de suas escolhas, construindo, dessa 
forma, o conhecimento no processo de ensino e aprendizagem. 
 
De acordo com Jonassen (1996), a aprendizagem, para ser significativa, deve enfatizar as 
seguintes qualidades ilustradas na Figura 2.  
 
Figura 2 – Aprendizagem significativa 
Fonte: JONASSEN, 1996, p. 73. 
 Ativa – aprendizagem é resultante de experiências genuínas. Através da manipulação 
dos objetos, de forma ativa, e ferramentas de trocas, adquirem experiência, que é 
componente essencial da aprendizagem significativa. 
 Construtiva – alunos constroem o conhecimento em cima de conhecimentos prévios. 
 Reflexiva – alunos devem refletir sobre suas próprias experiências e analisá-las. 
 Colaborativa – alunos trabalham a construção do conhecimento através de 
comunidades, explorando a capacidade individual de cada um. 
 Intencional – alunos devem ter a intenção de atingir uma meta. 
 Complexa – transformação das ideias em sua forma mais simples, de modo que os 
alunos compreendem com mais facilidade. 
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 Contextual – contextualizar as experiências de acordo com atividades do mundo real 
significativo, com problemas baseados no meio ambiente da aprendizagem. 
 Coloquial – divisão de opiniões e ideias de outras pessoas da comunidade através de 
atividades sociais. 
 
Ainda de acordo com Jonassen (1996), essas características de aprendizagem associadas ao 
uso da tecnologia são inter-relacionadas, interativas e interdependentes. A tecnologia deve ser 
usada de forma que comprometa a maioria das qualidades citadas, e dessa forma tornando o 
processo de EA mais eficiente. 
 
 
2.2 Tecnologias da informação e comunicação no processo de ensino e aprendizagem 
 
 
Para implementação do uso do computador ou outra tecnologia no contexto educacional são 
necessários, basicamente, quatro ingredientes: o computador (hardware
2
), o software, o 
professor capacitado e o aluno (VALENTE, 1993). 
 
Historicamente, o uso do computador no processo de EA originou-se na década de 1960, nos 
EUA, através da instrução auxiliada por computador CAI (computer-aided instruction), que 
eram programas implementados para uso no computador. No Brasil, são conhecidos como 
Programas Educacionais por Computador. Somente na década de 1980, com a popularização 
dos microcomputadores, a CAI foi disseminada, sendo que outras abordagens, em que o 
computador é usado como ferramenta de auxílio no ensino, ganhou destaque no contexto 
educacional (VALENTE, 1993).   
 
O uso do computador na educação sofreu uma mudança durante os últimos anos, passando de 
uma “máquina de ensinar” para uma ferramenta educacional de apoio ao ensino. Nesse 
contexto o aprendizado ocorre pelo fato de estar executando uma tarefa por meio do 
computador. Várias tecnologias surgem a cada dia e estão presentes no ambiente escolar 
                                                          
2
 O termo "hardware" não se refere apenas aos computadores pessoais, mas também aos equipamentos 
embarcados em produtos que necessitam de processamento computacional, como dispositivos portáteis, 
equipamentos hospitalares, automóveis e aparelhos celulares. 
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como ferramentas de apoio ao ensino. Essas tecnologias, no contexto educacional, são 
chamadas de Tecnologia da Informação e Comunicação. 
 
Mendes (2008) define Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) como um conjunto de 
recursos tecnológicos que, quando integrados entre si, proporcionam a automação e/ou a 
comunicação nos processos existentes nos negócios, no ensino e na pesquisa científica, etc.; 
são tecnologias usadas para reunir, distribuir e compartilhar informações. 
 
No processo de ensino e aprendizagem (EA), é importante destacar a importância do aprender 
fazendo, do aprender a aprender, do interesse, da experiência e da participação como base 
para a vida em uma democracia. As novas linhas do pensamento na pedagogia moderna 
apontam para uma aprendizagem ativa, com foco no trabalho coletivo e participativo e na 
construção do conhecimento (AMARAL, 2004). 
Contudo, de acordo com Behrens (1998), falta uma postura reflexiva da ação docente, devido 
ao uso de práticas pedagógicas conservadoras e autoritárias. Dentre os motivos dessa 
resistência por parte dos educadores está a dificuldade que eles têm de rever suas crenças 
enquanto educadores, devido ao fato de muito deles terem sido alunos de professores com 
postura de detentores do conhecimento, ou seja, a única forma de ensino que conheceram 
(XAVIER; VIANA; MAIA, 2012). Isso ocasiona uma dificuldade de mobilizar professores 
no envolvimento de projetos pedagógicos para promover esse tipo de reflexão. 
 
Portanto, se destacam como principais desafios à profissionalização docente, a qualificação 
pedagógica e a sua aproximação a metodologias de ensino inovadoras e transformadoras 
(NAVES MAFRA, 2012). 
 
Vários estudos relativos ao uso das TICs no contexto educacional mostram que professores 
usam mais as TICs na preparação de aulas do que em interação direta com alunos (PAIVA, 
2003; MOREIRA; LOUREIRO; MARQUES, 2005; FERNANDES, 2006; ALVES, 2008). 
Hoje não se discute se a escola deve ou não utilizar a tecnologia como ferramenta 
educacional, pois já é uma realidade no contexto educacional. A questão a ser debatida é 
como usar essas novas tecnologias de forma eficiente e proveitosa. 
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Perrenoud (2000) considera que a utilização das TICs está entre uma das dez competências 
mais importantes do professor, pois o mesmo mais que ensinar deve “fazer aprender”. Vários 
outros autores apontados no estudo de Coutinho (2011) corroboram com esse pensamento, 
dentre eles, Nisbet, Fosnot, Fino e Hartnell-Young. 
 
Petry (2006) diz que o conceito de novas tecnologias está associado à utilização do 
computador pessoal e ao acesso às informações em formato digital (texto, imagem estática e 
dinâmica e sons). Devido a essa diversidade tecnológica, as TICs podem auxiliar no processo 
de EA, sendo um fator positivo no processo ou dispersar a atenção dos alunos, tendo, dessa 
forma, um papel negativo no processo.  
 
Para Gesser (2012), as novas tecnologias trouxeram avanços na área da educação, com 
metodologias empregadas para se fazer ensino, nas diferentes formas de materialização do 
currículo, de aquisição ou de acesso às informações para a efetivação da aprendizagem.  
Marchiori, Melo e Melo (2011) comentam que o desempenho dos alunos depende da atenção 
que eles dedicam aos estudos. Ainda de acordo com as autoras, essa atenção pode ser 
considerada um dos principais fatores para o sucesso na aprendizagem. Com isso, podemos 
dizer que a tecnologia pode ser uma ferramenta muito útil no processo de EA, com projetos 
bem organizados e mudanças nos currículos. 
 
Não necessariamente a introdução de novas tecnologias implica em mudanças pedagógicas, 
como, por exemplo, o uso de livros eletrônicos, tutoriais multimídias e cursos a distância via 
Internet. Essas tecnologias seriam usadas apenas como um instrumento, o que seria inócuo no 
processo educacional. O uso dessas novas tecnologias pode contribuir para novas práticas 
pedagógicas, desde que seja baseado em novas concepções de conhecimento, de aluno, de 
professor, transformando vários elementos que compõem o processo de EA (REZENDE, 
2008). 
 
As modificações provocadas pelo avanço da tecnologia exigem uma maior qualidade na 
formação do docente e, consequentemente, uma maior exigência em sua prática. São exigidas 
muitas atribuições e um novo perfil. 
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Segundo Sacristán (2000): 
 
Propor inovações pedagógicas aos professores é remover a estrutura do trabalho e 
conscientizar-se de certas interdependências, já que, em geral, não se trata de 
simples substituições metodológicas, mas de importantes alterações que devem ser 
vistas dentro da complexidade dos encargos da função do professor e de acordo com 
suas possibilidades e obrigações de trabalho (SACRISTÁN, 2000, p. 238). 
 
Perrenoud (2000) afirma que, dentre outras qualidades essenciais para a qualidade do ensino, 
o professor deve conceber e fazer evoluir os dispositivos de ensino, saber trabalhar em equipe, 
participar da criação e da execução do projeto pedagógico da escola, utilizar novas 
tecnologias em benefício da educação, cuidar da própria formação contínua e ter 
compromisso com as aprendizagens coletiva e individual. 
 
Para Alves Junior, Carmo e Travassos (2009), o professor deve ser capaz de analisar situações 
complexas por meio de uma leitura diversificada, saber optar por estratégias adaptadas aos 
objetivos e às exigências éticas, conhecer várias técnicas e instrumentos para o processo de 
EA, estruturando-as na forma de abordagens, adaptar rapidamente seus projetos em função da 
experiência, analisar de maneira crítica suas ações e seus resultados e aprender por meio de 
avaliação contínua durante toda a sua carreira.  
 
Para Moran, Masetto e Behrens (2007), as tecnologias não substituíram os professores, mas 
irão permitir que várias tarefas e funções dos mesmos possam ser transformadas. Freire e Shor 
(1987) afirmam que a tarefa de passar informações pode ser deixada aos bancos de dados, 
livros, vídeos ou programas (softwares).  
 
Dessa forma, é possível o professor se transformar em um estimulador do aprendizado do 
aluno, despertando nele a curiosidade de conhecer, pesquisar e buscar a informação mais 
relevante. Para Valente (1993), o professor deixa de ser o repassador do conhecimento para 
ser o criador de ambientes de aprendizagem e facilitador do processo pelo qual o aluno 
adquire conhecimento. 
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O professor deve compreender que o uso das TICs não substituíram as técnicas de ensino 
convencionais, mas que elas podem ser aliadas do processo educacional existente. Segundo 
Tedesco (2004), cada meio utilizado no processo de ensino e aprendizagem apresenta 
características específicas que devem ser selecionadas e utilizadas pelos docentes em 
conformidade com o objetivo educacional para ministrar sua disciplina, ou seja, o conteúdo a 
ser desenvolvido na sala de aula. Em seguida, deve-se identificar a tecnologia mais adequada 
para trabalhar um conteúdo no processo de ensino e aprendizagem. 
 
O professor frente às TICs deve possuir conhecimento do conteúdo e da metodologia de 
ensino, saber lidar com as emoções, ter compromisso com a produção do conhecimento por 
meio de pesquisas e extensões e, sobretudo, romper os paradigmas das formas conservadoras 
de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar com as inovações tecnológicas (BERTONCELLO, 
2010). 
 
As escolas, por outro lado, têm feito inúmeras experiências para integrar o projeto pedagógico 
ao uso de instrumentos tecnológicos diante das novas tecnologias apresentadas no processo 
educacional como ferramenta de auxílio no processo de EA. Segundo Piaget (1984) “O 
principal objetivo da educação é criar homens que sejam capazes de fazer novas coisas e não 
simplesmente repetir o que outras gerações fizeram; homens que sejam criativos, inventores e 
descobridores.” (PIAGET, 1984, p. 28 ). Com isso, propomos a utilização da aplicação de 
visualização de Dados Abertos como uma ferramenta que possa auxiliar o processo de ensino 
e aprendizagem. 
 
De acordo com Reinhardt (1995), o emprego dos recursos oferecidos pelas TICs podem: 
 aumentar a taxa de retenção dos conhecimentos adquiridos e colaborar com a melhor 
qualidade do rendimento escolar; 
 reduzir o tédio e, em consequência, os casos de mau comportamento dos alunos; 
 apoiar uma sequência progressiva de exercícios práticos, individualizados ou em 
projetos específicos. 
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Mendes (1995) observa, também, algumas características no emprego da informática na 
escola: 
 os computadores podem auxiliar o aluno a executar e elaborar tarefas de acordo com 
seu nível de interesse e desenvolvimento intelectual; 
 jogos e linguagens podem auxiliar no aprendizado de conceitos abstratos; 
 o recurso pode organizar e metodizar o trabalho, gerando uma melhor qualidade de 
rendimento; 
 o elemento afetivo é destacado, já que o aspecto motivacional é inerente à relação do 
aluno com o microcomputador. 
 
Niquini (1999) corrobora com Mendes (1995) e diz que para a obtenção dos benefícios acima 
descritos, são necessárias: 
 a utilização de programas (softwares) educacionais, como instrumento de ensino 
ligado a uma matéria específica, através de produto elaborado com este fim; 
 a sistematização de pesquisa, funcionando como livro didático eletrônico (dicionários 
e enciclopédias); 
 a utilização de software para a fixação de conteúdos, constituindo-se em uma 
alternativa lúdica às formas tradicionais e insípidas de ensinar. 
 
Valente (2002), em seu trabalho sobre a Espiral da Aprendizagem e as Tecnologias da 
Informação e Comunicação, apresenta o ciclo da espiral da aprendizagem (Figura 3) que tem 
como ideia principal um ciclo de movimentos contínuos para novas compreensões em um 
processo de construção do conhecimento, no qual há interação do sujeito com o seu meio. 
Esta ideia do ciclo é corroborada por vários autores com teorias interacionistas como Piaget 
(1976), Vygotsky (1991) e Wallon (1989).  
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Figura 3 – Espiral da aprendizagem 
Fonte: VALENTE, 2002, p. 30. 
 
O computador na interação do ciclo apresenta características importantes no processo de 
aprendizagem, pois é entendido como um processo de construir novos conhecimentos. Esse 
ciclo acontece na interação entre aluno e computador, ao utilizar um software com propósito 
educacional, no qual o aluno executa uma ação no computador (descrição) e essa ação é 
processada (execução) e transformada em uma nova informação (reflexão) que pode acarretar 
uma nova ação por parte do aluno (depuração). Esse processo se torna uma espiral do 
conhecimento que vai crescendo a partir de novas informações geradas, ou seja, 
conhecimento vai gerando conhecimento.  
 
O professor tem um papel importante durante o ciclo entre o aluno e computador, pois, caso o 
aluno não apresente os conhecimentos prévios necessários para concluir o ciclo, o professor 
deve intervir no processo, acompanhando, explicando e estimulando o aluno no ciclo de 
ações. 
 
O ciclo foi criado em 1993 e obteve diversas modificações desde sua concepção, com o 
objetivo de explicar a construção do conhecimento. Valente (2005) diz que “[...] se 
entendemos o processo de construção de conhecimento, é possível verificar que são 
justamente essas características que fazem com que a tecnologia seja útil como recurso 
educacional.” (VALENTE, 2005, p. 73). 
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De acordo com Valente (2005), no ciclo, as ações que mais contribuem para o processo de 
construção do conhecimento são reflexão e depuração. A reflexão é dividida em abstração 
empírica – que permite ao aprendiz extrair informações do objeto (tais como cor e forma) –; 
pseudoempírica – que permite deduzir algum conhecimento da sua ação ou do objeto (por 
exemplo, entender que a figura é um quadrado e não um triângulo, por conter quatro lados 
iguais –; e reflexiva – que possibilita a projeção daquilo que é extraído em um nível mais 
baixo para um nível mais elevado ou com reorganização do conhecimento em cima dos 
conhecimentos prévios (por exemplo, quais razões levaram a descrição fornecida a produzir 
um quadrado). A ação de depuração seria a diferença entre informação e conhecimento, em 
que informação pode ser obtida através de conceitos e conhecimento é a assimilação dessa 
informação pelas estruturas mentais, com a informação convertida em conhecimento 
(VALENTE, 1999). 
 
Portanto, segundo Valente (2005), o computador no processo de construção do conhecimento, 
possui uma caraterística cíclica, em que executa ordens ou comandos e retorna um resultado, 
e é isso que faz com que a tecnologia seja útil no processo de EA. 
 
A ferramenta de visualização de Dados Abertos a ser desenvolvida terá a função de auxilio no 
processo de ensino e aprendizagem, para favorecer a representação e comunicação do 
pensamento, a resolução de problemas e desenvolvimento de projetos (OLIVEIRA; 
AMARAL; DOMINGOS, 2011). Essas características irão enquadrar a ferramenta como um 
objeto de aprendizagem (OA). 
 
Wiley (2001) define os objetos de aprendizagem como objetos de comunicação utilizados 
para fins instrucionais, podendo ser interativos ou não. Sampaio e Souza (2007) definem 
como recursos didáticos digitais e não digitais mediados por tecnologias. Estes autores 
defendem que os objetos de aprendizagens digitais são mediadores do processo de EA, o que 
nos remete à teoria vygotskiana do Construcionismo que afirma que a construção do 
conhecimento acontece pela interação entre o sujeito-objeto com o meio ambiente. 
 
  
31 
 
 
 
Conforme Fabre, Tamusiunas e Tarouco (2003), objetos de aprendizagem podem ser 
definidos como: 
 
[...]qualquer recurso, suplementar ao processo de aprendizagem, que pode ser 
reusado para apoiar a aprendizagem. O termo objeto educacional (learning object) 
geralmente aplica-se a materiais educacionais projetados e construídos em pequenos 
conjuntos com vistas a maximizar as situações de aprendizagem onde o recurso pode 
ser utilizado. (FABRE; TAMUSIUNAS; TAROUCO, 2003, p. 2) 
 
De acordo com Passarini (2003), os objetos de aprendizagem possuem as seguintes 
características: 
 Interoperabilidade: trata da possibilidade de utilização em diferentes sistemas 
operacionais e até em diferentes navegadores, quando utilizado na web. 
 Reusabilidade: baseia-se em informações que descrevem e catalogam os conteúdos 
contidos no objeto; com isso, pode-se buscar, acessar e utilizá-lo em disciplinas 
diferentes, mas com conteúdos que tenham similaridade. 
 Acessibilidade: é a característica que torna o OA fácil de ser utilizado em diferentes 
dispositivos, softwares e ambientes computacionais. Também vale destacar que o OA 
deve ser acessível não só por portadores de necessidades especiais, mas também pelos 
usuários em geral. 
 Granularidade: é a definição do tamanho ideal para o Objeto de Aprendizagem. 
 
Outro benefício dos objetos de aprendizagem, além desses apontados por Passarini (2003), é a 
durabilidade, que é a continuidade do uso dos recursos educacionais, mesmo com a mudança 
da base tecnológica sem reprojeto ou recodificação (FABRE; TAMUSIUNAS; TAROUCO, 
2003). 
 
Essas características são importantes para que o OA seja um recurso didático interativo que 
possa ser reutilizado em outras disciplinas, como defende Fabre, Tamusiunas e Tarouco 
(2003), e que não esteja vinculado a uma plataforma (Sistema Operacional) específica, o que 
garante a democratização da informação. 
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Existem algumas questões relevantes a serem consideradas no desenvolvimento do Objeto de 
Aprendizagem “ferramenta” de visualização de Dados Abertos, que são essenciais para um 
resultado com padrões qualitativos. Sousa e Coutinho (2009) afirmam que ao projetar um 
conteúdo educativo digital, existe a necessidade de a ferramenta dar suporte a mecanismos 
didático-pedagógicos, de modo que é importante levar em consideração as seguintes questões: 
 Quais são os conceitos e as noções relevantes a se desenvolver no conteúdo? 
 Qual é o grau de adequação à realidade dos seus alunos, tendo como referência os seus 
estilos e condições de aprendizagem? 
 Quais são os objetivos a atingir, do ponto de vista das competências e das 
representações do conhecimento por parte dos alunos? 
 Do ponto de vista estratégico, a ferramenta deve incluir: 
o  apenas informação ? 
o  informação e atividades de reforço e/ou de avaliação ? 
o  feedback aos alunos ? 
o  relatório de resultados da avaliação ? 
o  diferentes tipos de atividades ou apenas um tipo ? 
o  diferentes níveis de dificuldade ? 
 Do ponto de vista da forma e no que depende da intervenção do professor, a interface 
é adequada ao nível etário e de desenvolvimento do aluno? 
 A interface está de acordo com as normas de usabilidade, não pondo em causa a fácil 
compreensão do funcionamento da aplicação? 
 
É interessante a aplicação de técnicas de design instrucional como forma de avaliação e 
utilização do uso das TICs no desenvolvimento da ferramenta de visualização de Dados 
Abertos proposta neste projeto (BRAGLIA; GONÇALVEZ, 2009), para que a ferramenta 
proposta possa contribuir no processo de ensino e aprendizagem. 
 
Segundo Filatro (2004) design instrucional é “[...] entendido como o planejamento, o 
desenvolvimento e a utilização sistemática de métodos, técnicas e atividades de ensino para 
projetos educacionais apoiados por tecnologias.” (FILATRO, 2004, p. 32). Apoiado pelas 
TICs, a aplicabilidade do design instrucional vem ganhando espaço junto às inciativas 
educacionais (BRAGLIA; GONÇALVEZ, 2009).  
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O sistema de design instrucional é capaz de personalizar os estilos e ritmos individuais de 
aprendizagem e gerar adaptações às características instrucionais e individuais de cada aluno 
(BRAGLIA; GONÇALVEZ, 2009). Segundo Filatro (2008) citado por Braglia e Gonçalvez 
(2009), o design instrucional é estruturado em cinco estágios distintos no sistema de 
planejamento do processo de ensino e aprendizagem (Figura 4). Essa divisão é conhecida 
como Addie (analyssis, design, development, implementation and evaluation). 
 
 
Figura 4 – Fases do processo de design instrucional 
Fonte: BRAGLIA; GONÇALVEZ, 2009, p. 5. 
 
Os autores explicam esses estágios da seguinte forma: 
a) análise: quando envolve a identificação de necessidades de aprendizagem, a definição 
de objetivos instrucionais e o levantamento das restrições envolvidas; 
b) design e desenvolvimento: quando ocorre o planejamento da instrução e a elaboração 
dos materiais e produtos instrucionais; 
c) implementação: quando se dá a capacitação e ambientação de docentes e alunos à 
proposta de design instrucional e a realização do evento ou situação de ensino e 
aprendizagem propriamente ditos;  
d) avaliação: quando envolve o acompanhamento, a revisão e a manutenção do sistema 
proposto. 
 
Uma das estratégias de ação no desenvolvimento de design e desenvolvimento instrucional é 
o proposto por Romiszowski (2003) citado por Romiszowski (2004) (metodologia TTS –
Tecnologia, Treinamento, Sistemas – Quadro 1), que são questões avaliativas para orientar as 
decisões técnico-didáticas na criação de materiais pedagógicos. É um modelo que serve de 
orientação e não um manual fechado como uma “receita de bolo”. 
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Quadro 1 – Metodologia TTS 
Design Curricular: nível estratégico 
• Análise Inicial 
o Será que o projeto faz sentido? 
• Análise do possível Impacto 
o Qual o possível resultado em longo prazo?  
• Análise dos Riscos 
o O que pode atrapalhar o projeto?  
• Análise Econômica 
o Será que temos os recursos necessários? 
 
Design Instrucional: nível tático 
• Análise das Necessidades 
o Quais os objetivos de aprendizagem? 
• Análise de Tarefas 
o O que os alunos fazem/sabem/não sabem? 
• Análise de Conteúdos 
o Que conteúdo incluir? Por quê?  
• Análise Instrucional 
o Como apresentar, trabalhar, praticar? 
Fonte: ROMISZOWSKI, 2004, p. 6 -7. 
 
Essas questões contribuíram para analisar as reais necessidades de recursos da aplicação a ser 
desenvolvida, do conteúdo a ser trabalhado e do processo de ensino (construção do 
conhecimento), para ajudar a evitar superposições desnecessárias, ajudar a identificar 
problemas logo que acontecem, facilitando a imediata revisão e facilitar a elaboração de 
atividades para avaliação do desempenho do aluno. 
 
Trabalhar o design instrucional dentro do construtivismo tem sido uma tarefa muito difícil, 
pois a teoria do construtivismo como forma de ensinar e aprender ainda está em fase de  
amadurecimento (CAMPOS; ROCHA; CAMPOS, 1998). 
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Ainda de acordo com Campos, Rocha e Campos (1998), o design educacional construtivista 
deve seguir algumas heurísticas para contribuição na construção do conhecimento: 
 propor ambientes que permitam a ocorrência de aprendizagem e a compreensão sob 
múltiplas perspectivas; 
 propor problemas contextualizados e compatíveis com o conhecimento externo à sala 
de aula; 
 permitir interpretação significativa e reflexiva; 
 incentivar o pensamento crítico; 
 encorajar a troca de ideias e testagem das alternativas; 
 fornecer assistência ao aluno, ao contexto da aprendizagem e ao processo. 
 
"Entretanto, parece que os projetistas instrucionais estão relutantes em abandonar as suas 
crenças tradicionais, e particularmente os procedimentos do design instrucional, para 
acomodar as novas ideias sobre a aprendizagem" (WINN, 1992 apud CAMPOS; ROCHA; 
CAMPOS, 1998). 
 
Nesse contexto, acreditando nas características e na obtenção dos benefícios do uso do 
computador na educação, propomos o desenvolvimento da Aplicação Open Data, com o 
objetivo de utilizar uma ferramenta que possa contribuir no processo de ensino e 
aprendizagem em conteúdos específicos de Geografia. 
 
 
2.3 Problemas na integração das TICs na educação 
 
 
Paulo Freire, em seu livro A máquina está a serviço de quem?, publicado em 1984, questiona 
o uso das tecnologias no processo de EA:  
 
O avanço da ciência e da tecnologia não é tarefa de demônios, mas sim a expressão 
da criatividade humana […] Quero saber a favor de quem, ou contra quem as 
máquinas estão postas em uso. Então, por aí, observamos o seguinte: não é a 
informática que pode responder. Uma pergunta política, que envolve uma direção 
ideológica, tem de ser respondida politicamente. Para mim os computadores são um 
negócio extraordinário. O problema é saber a serviço de quem eles entram na escola 
(FREIRE, 1984, p. 6). 
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A grande diversidade de informações e a facilidade do acesso a essas informações podem 
trazer vários problemas, como plágio, conteúdos inverídicos e seleção de informações inúteis. 
O professor deve ficar atento para isso e orientar seus alunos para que isso não ocorra. 
 
Teruya (2006) afirma que as pesquisas realizadas pela internet possibilitam o acesso aos mais 
variados tipos de dados, porém, o excesso de informação pode atrapalhar o aluno. As 
informações fúteis, inverídicas e sem fundamentação teórica são outros problemas.  
 
Outros problemas observados por Gesser (2012) na integração das TICs na educação, são: 
 dificuldade para mudar os modelos curriculares atuais nas IE;  
 resistência de vários profissionais da educação ao uso da tecnologia como 
instrumento de EA;  
 falta de conhecimento tecnológico por parte de professores e alunos;  
 facilidade de dispersão dos alunos em frente às tecnologias usadas ou, de acordo com 
Xavier, Viana e Maia (2012), possibilidade de perda de controle sobre o que os alunos 
vão acessar, tornando a aula uma experiência desgastante; 
 Falta de apoio financeiro nas IE. 
 
Moran (2005) também faz algumas observações sobre os problemas na integração das TICs à 
educação. Em alguns aspectos, o autor parece estar de acordo com Gesser, porém, em alguns 
pontos, diverge, conforme pode ser visto a seguir: 
 Alunos estão prontos para o uso das tecnologias, professores, em geral, não. Os 
professores que não dominam as novas tecnologias tentam segurar o máximo que 
podem, fazendo pequenas concessões, sem mudar o essencial. Com isso, mantêm uma 
estrutura repressiva, controladora e repetidora. Os professores sabem que precisam 
mudar, mas não sabem como. 
 Várias IE exigem mudanças dos professores sem dar-lhes condições para que eles as 
efetuem. Existe investimento em tecnologias, porém, com a falta de preparo dos 
professores, os administradores se frustram ao ver que tanto esforço e dinheiro 
empatados não se traduzem em mudanças significativas nas aulas e nas atitudes do 
corpo docente. 
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 A maior parte dos cursos presenciais e on-line continua focada no conteúdo, na 
informação, no professor, no aluno individualmente e na interação com o 
professor/tutor. Convém que os cursos hoje – principalmente os de formação – sejam 
focados na construção do conhecimento e na interação, no equilíbrio entre o individual 
e o grupal, entre conteúdo e interação (aprendizagem cooperativa), um conteúdo em 
parte preparado e em parte construído ao longo do curso. 
 
As mudanças na educação dependem, mais do que das novas tecnologias, de 
termos educadores, gestores e alunos maduros intelectual, emocional e 
eticamente; pessoas curiosas, entusiasmadas, abertas, que saibam motivar e 
dialogar; pessoas com as quais valha a pena entrar em contato, porque dele 
saímos enriquecidos. São poucos os educadores que integram teoria e prática 
e que aproximam o pensar do viver (MORAN, 2005). 
 
Gesser (2012) parece estar de acordo com Moran (2005) e Marinho (2002) no fato de que 
ainda existem docentes que não estão abertos às mudanças causadas pelas TICs na educação, 
havendo uma grande resistência sobre a eficácia do uso da TIC no processo de EA. 
 
A capacitação do docente para a utilização das ferramentas tecnológicas, devido aos 
professores não possuírem conhecimento com as mesmas, pode demorar de três a quatro anos 
em cursos que habilitem o conhecimento adequado do uso das TICs (TEDESCO, 2004).  
 
As IEs ainda são instituições conservadoras, com culturas que resistem a mudanças e modelos 
“ultrapassados” de ensino com foco no professor, apesar dos avanços em busca de mudanças 
no processo de EA. Isso nos mostra que não será fácil mudar essa cultura escolar tradicional e 
que as inovações tecnológicas caminharão em passos lentos (MORAN, 2005). 
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2.4 Dados abertos (open data) 
 
 
Segundo a definição da Open Knowledge Foundation citada em Brasil (2014), “dados são 
abertos quando qualquer pessoa pode livremente usá-los, reutilizá-los e redistribuí-los, 
estando sujeito a, no máximo, a exigência de creditar a sua autoria e compartilhar pela mesma 
licença”. 
 
Com o aumento do uso das TICs e a criação de novas formas de comunicação, o mundo tem 
se tornado cada vez mais conectado, caracterizando, assim, uma sociedade em rede. Essa 
sociedade em rede está forçando os governos a utilizar as TICs em todos os setores possíveis 
para atendimento à população. 
 
A Lei nº 12.527, de Acesso à Informação, tem o propósito de regulamentar o direito 
constitucional de acesso dos cidadãos às informações públicas e são aplicáveis aos três 
Poderes da União, Estados, Distrito Federal e Municípios. A Constituição também tratou do 
acesso à informação pública no Art. 5º, inciso XIV, Art. 37, § 3º, inciso II e no Art. 216, § 2º. 
São esses os dispositivos que a Lei de Acesso a Informações regulamenta, estabelecendo 
requisitos mínimos para a divulgação de informações públicas e procedimentos para facilitar e 
agilizar o seu acesso por qualquer pessoa. 
 
Com isso, a administração pública disponibiliza dados em formato aberto, e tal processo é 
chamado de Governo Aberto que é entendido como a: 
 
[...] disponibilização, através da internet, de informações e dados 
governamentais de domínio público para a livre utilização pela sociedade. É 
parte integrante do conceito que, à sociedade, seja garantido acesso aos dados 
primários, de forma que o interessado possa combiná-los, cruzá-los e, enfim, 
produzir novas informações e aplicações, colaborando com o governo na 
geração de conhecimento social a partir das bases governamentais (AGUNE; 
BOLLIGER; GREGÓRIO FILHO, 2010, p. 3). 
 
Segundo Rodrigues (2011), Governo Aberto pode ser entendido como uma plataforma web 
que disponibiliza para download bases de dados governamentais, em formato aberto, com a 
finalidade de serem trabalhadas, sem a necessidade de softwares proprietários. 
 
39 
 
 
 
Muitos desses dados disponibilizados pelo governo, na Web, são oferecidos sem a utilização 
de padrões, em formatos proprietários ou apenas para visualização (ARAÚJO; DE SOUZA, 
2011). Agune, Bolliger e Gregório Filho (2010) afirmam que essas informações 
disponibilizadas pelo governo, para serem bem aproveitadas, precisam ser disponibilizadas 
em formato padronizado, aberto e acessível. 
 
Segundo Berners-Lee (2009), ao se publicarem dados abertos, estes serão mais bem 
aproveitados usando-se dados ligados. No contexto da Web Semântica, dados ligados (linked 
data) são utilizados para descrever um conjunto de práticas para publicar, compartilhar e 
conectar dados estruturados na Web, de forma que o seu valor e utilidade possam aumentar 
(ARAÚJO; DE SOUZA, 2011). 
 
A Web Semântica representa a evolução da web atual. Enquanto a web 
tradicional foi desenvolvida para ser entendida apenas pelos usuários, a Web 
Semântica está sendo projetada para ser compreendida pelas máquinas, na 
forma de agentes computacionais, que são capazes de operar eficientemente 
sobre as informações, podendo entender seus significados. Desta maneira, 
elas irão auxiliar os usuários em operações na web.  
A Web Semântica visa incorporar semântica às informações. Isso 
proporcionará não somente aos usuários entenderem as informações como 
também as máquinas. Ela pretende fornecer estruturas e dar significado 
semântico ao conteúdo das páginas web, criando um ambiente onde agentes 
de software e usuários possam trabalhar de forma cooperativa. 
(DZIEKANIAK; KIRINUS, 2004, p. 21) 
 
Bizer, Heath e Berners-Lee (2009) definem dados ligados como “dados publicados na Web, 
legíveis por máquina, com significados explícitos, que estejam ligados a outros dados e 
possam ser ligados a partir de outros dados externos” (BIZER; HEATH; BERNERS-LEE, 
2009, tradução nossa).
3
 
 
Originalmente, o conceito de dados ligados foi elaborado por Berners-Lee (2006) que 
caracteriza os quatro princípios de dados ligados e que devem ser aplicados para o 
crescimento semântico da Web: 1) Usar URIs
4
 para nomes de coisas (qualquer recurso);  
                                                          
3
 Technically, Linked Data refers to data published on the Web in such a way that it is machine-readable, its 
meaning is explicitly defined, it is linked to other external data sets, and can in turn be linked to from external 
data sets. 
4
 Em Tecnologia da Informação, um Identificador Uniforme de Recursos (URI) (Uniform Resource Identifier,) é 
uma cadeia de caracteres compacta usada para identificar ou denominar um recurso na Internet. O principal 
propósito desta identificação é permitir a interação com representações do recurso através de uma rede, 
tipicamente a Rede Mundial, usando protocolos específicos. URIs são identificadas em grupos, definindo uma 
sintaxe específica e protocolos associados. 
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2) Usar URIs HTTP
5
 de modo que as pessoas possam procurar esses nomes; 3) Quando 
alguém acessar um URI, fornecer informações úteis, usando os padrões RDF (Resource 
Description Framework) e SPARQL (SPARQL Protocol and RDF Query Language); 4) 
Incluir links para outros URIs para que eles possam descobrir mais coisas (outros recursos). 
 
Os URIs identificam todos os itens de interesse na Web. Para caracterizar a Web Semântica, 
deve-se usar o conjunto universal URI de símbolos. RDF é um framework que tem a 
finalidade de representar informações na Web. Um recurso é representado por uma série de 
triplas com objeto, predicado e sujeito, no qual o sujeito é o URI identificador do recurso 
descrito, o objeto pode ser uma string, um valor literal, número ou data ou outro URI 
relacionado ao sujeito e o predicado é um URI que indica o tipo de relação existente entre 
sujeito e objeto (KLYNE; CARROLL, 2004 apud ARAÚJO; DE SOUZA, 2011). 
 
É através do protocolo HTTP que acessamos um URI na Web, com o propósito de obter 
informações a respeito do recurso referenciado. Clientes HTTP enviam cabeçalhos juntamente 
com cada solicitação para indicar que tipo de representação prefere. Servidores podem 
inspecionar os cabeçalhos e selecionar uma resposta adequada, em HTML ou RDF (BIZER; 
HEATH; BERNERS-LEE, 2009). 
 
O projeto Linked Open Data (LOD) é o exemplo mais visível de uma aplicação dos princípios 
de dados ligados. Apoiado pelo grupo W3C
6
 SWEO (Semantic Web Education and Outreach 
Group), tem o objetivo de identificar data sets disponíveis sob licenças abertas, convertê-los 
para RDF, publicá-los na Web e interligá-los uns com os outros, formando uma nuvem de 
dados ligados (LOD Cloud), conforme Figura 5 (ARAÚJO; DE SOUZA, 2011). 
 
                                                          
5
 O Hypertext Transfer Protocol (HTTP), em português Protocolo de Transferência de Hipertexto, é um 
protocolo de comunicação utilizado para sistemas de informação de hipermídia, distribuídos e colaborativos. Ele 
é a base para a comunicação de dados da World Wide Web. 
6
 O Consórcio World Wide Web (W3C) é um consórcio internacional no qual organizações filiadas, uma equipe 
em tempo integral e o público trabalham juntos para desenvolver padrões para a Web. Cumpre ao W3C conduzir 
a World Wide Web para que atinja todo seu potencial, desenvolvendo protocolos e diretrizes que garantam seu 
crescimento de longo prazo. Basicamente, o W3C cumpre sua missão com a criação de padrões e diretrizes para 
a Web. Desde 1994, o W3C publicou mais de 110 desses padrões: são as Recomendações do W3C 
(RODRIGUES, 2011). 
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Figura 5 – Diagrama da LOD Cloud 
Fonte: BIZER; Heath; Berners-Lee, 2009, p. 5. 
 
A Figura 5 mostra os data sets disponíveis na Web em formato linked open data e suas 
ligações, em que cada nó representa um conjunto de dados publicados. O tamanho dos nós 
(círculos) representa o número de triplas de cada data set. As setas indicam a existência de 
links entre dois data sets, sendo que cada link é uma tripla RDF em que sujeito e objeto são 
URIs em data sets diferentes. A direção das setas indica que um conjunto de dados contém 
triplas RDF que usam identificadores em outro data set.  
 
Cada vez mais, dados ligados estão sendo disponibilizados na Web (Figura 6), tendo surgido, 
com isso, várias pesquisas para construir aplicações que explorem esta Web de dados. Bizer, 
Heath e Berners-Lee (2009) listam algumas dessas pesquisas: aplicações específicas através 
do mashup de dados de diferentes data sets, como o Reyvu e o DBPedia Mobile; motores de 
busca, como o Falcons, e indexadores, como o Swoogle que navegam a Web de dados; e 
navegadores de dados ligados que permitem navegar entre fontes de dados seguindo links 
RDF, como o The Tabulator e o Disco Hyperdata Browser (BIZER; HEATH; BERNERS-
LEE, 2009). 
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Figura 6 – Diagrama atualizado da LOD Cloud 
Fonte: THE LINKING Open Data cloud diagram, 2014. 
 
No Brasil, podemos citar o site do Governo Federal <http://dados.gov.br/aplicativos/>, no 
qual se encontram algumas aplicações desenvolvidas pela comunidade que utilizaram os 
dados abertos disponibilizados pelo próprio portal. Esses aplicativos são exemplos do 
ecossistema que está emergindo sobre a plataforma de serviço de dados do governo.    
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3 APLICAÇÕES DE DADOS ABERTOS NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM 
 
 
Este capítulo tem o objetivo de comprovar a justificativa do uso inovador de uma ferramenta 
de Dados Abertos para uso na educação. 
 
Diante de uma variedade de aplicações desenvolvidas para uso do LOD, foi realizada uma 
revisão sistemática da literatura, com o objetivo de responder a seguinte pergunta: Quais são 
as aplicações existentes de Dados Abertos para uso no processo de ensino e aprendizagem? O 
objetivo dessa revisão sistemática da literatura foi o de verificar a existência de aplicações de 
visualização de Dados Abertos com propósito educacionais. 
 
A revisão sistemática da literatura é uma forma de pesquisa que utiliza como fonte de dados a 
literatura sobre determinado tema, disponibilizando um resumo das evidências relacionadas a 
uma determinada estratégia. Mediante a aplicação de métodos sistematizados de busca, 
procura apresentar resultados conflitantes e/ou coincidentes, identificar temas que necessitam 
de evidência e auxiliar na orientação de investigações futuras (SAMPAIO; MANCINI, 2007). 
 
As pesquisas de revisão sistemática da literatura são produzidas para uma variedade de fins e 
incluem o embasamento teórico para pesquisas posteriores, aprendendo a amplitude da 
pesquisa sobre um tema de interesse ou respondendo a perguntas práticas, entendendo o que a 
pesquisa existente tem a dizer sobre o assunto (OKOLI; SCHABRAM, 2010). 
 
Para realização dessa revisão sistemática, é importante seguir os preceitos dos autores 
Sampaio e Mancini (2007) que dizem que precisam ser consideradas três etapas básicas para o 
seu desenvolvimento: definir o objetivo da revisão, identificar a literatura e selecionar os 
estudos possíveis de serem incluídos. 
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A pesquisa foi realizada utilizando as seguintes bases de pesquisas: 
 Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que tem por objetivo 
integrar, em um único portal, os sistemas de informação de teses e dissertações 
existentes no país e disponibilizar para os usuários um catálogo nacional de teses e 
dissertações em texto integral, possibilitando uma forma única de busca e acesso a 
esses documentos. 
 Scielo (Scientific Electronic Library Online), que é uma biblioteca eletrônica que 
abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros. 
 Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), que oferece acesso aos textos completos de artigos selecionados de mais de 
21.500 revistas internacionais, nacionais e estrangeiras. 
 IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineers), que permite acesso a 
conteúdo científico nas áreas de engenharia e tecnologia. 
 Science Direct, que é uma plataforma de acesso a quase 2.200 periódicos acadêmicos 
e mais de 25.000 e-books. 
 
Definimos os termos de busca através da seguinte combinação de palavras-chave: open data, 
linked data, dados abertos, ensino, educação, education, dados ligados. Para a combinação 
dos termos, foram utilizados os operadores booleanos AND e OR, conforme a seguir: ((“open 
data” or “linked data” or “dados abertos” or “dados ligados”) and (“ensino” or “educação” or 
“education”)). Esses termos foram pesquisados nos resumos das bases selecionadas. 
 
Depois de realizada a pesquisa nas bases propostas, foram retornados os seguintes resultados: 
 BDTD  1 publicação 
 Scielo  3 publicações 
 Capes  3 publicações 
 IEEE  12 publicações 
 Science Direct  21 publicações 
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Aplicaram-se os seguintes critérios nas publicações encontradas: 
a) foram selecionados somente artigos, dissertações ou teses; 
b) foram selecionadas publicações que não foram escritas em Inglês ou Português; 
c) foi feita a leitura dos resumos das publicações selecionadas, para verificar se 
condiziam com o problema de pesquisa proposto. 
 
Com base nos critérios de exclusão dos itens A e B, nenhumas das publicações encontradas 
foram eliminadas. No item C, após a realização das leituras nos Resumos das publicações 
selecionadas, somente sete (7) continham conteúdos relacionados com o problema da 
pesquisa, tendo sido eliminadas trinta e três (33) publicações de um total de quarenta (40). 
Para classificação das publicações selecionadas, foram levados em conta o tipo de publicação, 
o ano de publicação e o resultado da pesquisa (Quadro 2).  
 
Quadro 2 – Classificação das publicações 
Tipo publicação Ano Resultado 
Artigo 2012 Protótipo 
Artigo 2013 Protótipo 
Artigo 2012 Protótipo 
Artigo 2013 Protótipo 
Artigo 2014 Protótipo 
Artigo 2014 Resposta ou Julgamento 
Artigo 2014 Protótipo 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Nenhuma Dissertação ou Tese foi encontrada com relação ao tema proposto da revisão 
sistemática da literatura; somente artigos foram selecionados, totalizando sete publicados. Os 
Gráficos 1 e 2 apresentam os resultados dessa pesquisa. 
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Os artigos encontrados estão descritos a seguir: 
 
1) Hong Qing Yu; Pedrinaci, C.; Dietze, S.; Domingue, J., Using Linked Data to 
Annotate and Search Educational Video Resources for Supporting Distance Learning, 
Learning Technologies, IEEE Transactions on , vol.5, no.2, pp.130,142, April-June 
2012. Este artigo apresenta o uso de duas ferramentas on-line que permitem aos 
usuários (alunos) anotar semanticamente recursos de vídeo, usando vocabulários 
definidos na nuvem Linked Data e permite aos usuários navegar recursos de vídeo 
educativo semanticamente associadas à informação web aprimorada a partir de 
diferentes recursos on-line. No desenvolvimento do protótipo, a plataforma utiliza os 
recursos de vídeo existentes para os cursos de história da Universidade Aberta (Reino 
Unido). O resultado do desenvolvimento inicial demonstra os benefícios da aplicação 
de tecnologia Linked Data nos aspectos de reutilização, escalabilidade e 
extensibilidade. 
 
2) Piedra, N.; Chicaiza, J.; Lopez, J.; Tovar, E., Using linked open data to improve the 
search of open educational resources for engineering students, Frontiers in Education 
Conference, 2013 IEEE , vol., no., pp.558,560, 23-26 Oct. 2013. Neste artigo, os 
autores aplicam as questões ligadas ao Linked Data para descrever e recuperar 
informações que são semanticamente relacionadas a recursos educacionais abertos e 
relacionados com a Educação em Engenharia. Os autores apresentam uma interface de 
busca facetada para conteúdo educacional aberto e demonstram que os metadados de 
recursos relacionados à engenharia podem ser consumidos e enriquecidos usando 
conjuntos de dados hospedados pela nuvem Linked Open Data. 
 
3) Hover, K. M.; von Bachhaus, G.; Hartle, M.; Muhlhauser, M., DLH/CLLS: An Open, 
Extensible System Design for Prosuming Lecture Recordings and Integrating 
Multimedia Learning Ecosystems, Multimedia (ISM), 2012 IEEE International 
Symposium on, vol., no., pp.477, 482, 10-12 Dec. 2012. Neste artigo, os autores 
apresentam um Sistema que permite aos educadores realizar gravações de aulas para o 
ensino universitário baseado nos princípios Linked Data para facilitar a integração 
entre os usuários e as ferramentas de aprendizagem. 
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4) Ferrara, V.; Macchia, A.; Sapia, S., Reusing cultural heritage digital resources in 
teaching, Digital Heritage International Congress (DigitalHeritage), 2013 , vol.2, no., 
pp.409,412, Oct. 28 2013-Nov. 1 2013. Este artigo apresenta uma ferramenta para 
pesquisar, baixar e reutilizar recursos digitais do patrimônio cultural em museus por 
parte dos professores para o desenvolvimento de suas aulas multimídia. Dessa forma, 
torna-se uma ferramenta para ambientes educacionais criada para melhorar o 
envolvimento e a aprendizagem dos alunos, projetando um repositório de 
aprendizagem que gerencia e compartilha diversas informações de diferentes catálogos 
de museus através de uma ferramenta de anotação de objetos para museu que permite 
a professores e alunos melhorar a relação entre o pessoal do museu e o contexto da 
educação. 
 
5) Ferrara, V.; Macchia, A.; Sapia, S.; Lella, F., Cultural heritage open data to develop 
an educational framework, Information, Intelligence, Systems and Applications, IISA 
2014, The 5th International Conference on , vol., no., pp.166,170, 7-9 July 2014. Este 
artigo apresenta ferramentas desenvolvidas para fornecer informações para professores 
que podem ser reutilizadas e recontextualizadas em suas aulas multimídia para criar 
ambientes educacionais e a melhorar o envolvimento e aprendizagem dos alunos.  
 
6) Mauro Coccoli, Ilaria Torre, Interacting with annotated objects in a Semantic Web of 
Things application, Journal of Visual Languages & Computing, Available online 2 
October 2014. Este artigo apresenta um modelo para aplicações de aprendizagem 
assistidos por tecnologias e discute os problemas na utilização da Web Semântica, 
Linked Data e Internet das Coisas.  
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7) Juan C. Vidal, Manuel Lama, Estefanía Otero-García, Alberto Bugarín, Graph-based 
semantic annotation for enriching educational content with linked data, Knowledge-
Based Systems, Volume 55, January 2014, Pages 29-42. Este trabalho apresenta uma 
nova abordagem para anotação semântica com dados vinculados no campo do 
enriquecimento do documento apresentado no domínio da Educação, que relaciona 
cada termo relevante do documento com uma instância da ontologia. Especificamente, 
cada termo relevante está relacionado com um exemplo que é expandido a uma 
profundidade limite predefinida, de modo que o termo é finalmente anotado com um 
(sub) grafo. Durante o processo de expansão, os casos não relacionados com os 
tópicos do documento são descartados; portanto, apenas informações relevantes e 
contextualizadas são finalmente incluídas. Como resultado desse processo, o 
documento é anotado com um conjunto de interconectados (sub) gráficos e os alunos 
podem acessar e navegar por esses conteúdos para aprofundar os temas descritos no 
documento. 
 
O Gráfico 1 apresenta os tipos de resultados encontrados nas publicações e sugere que a 
produção de aplicativos (protótipos) baseados em Dados Abertos ou Linked Open Data, para 
uso no processo de ensino e aprendizagem, está em crescimento. 
 
 
Gráfico 1 – Resultados das pesquisas 
Fonte: Dados da pesquisa 
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14% 
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86% 
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No Gráfico 2, podemos notar que há uma tendência de crescimento de pesquisas científicas do 
uso de Dados Abertos para fins educacionais. Apesar de notarmos um crescimento na 
pesquisa, nenhum dos artigos selecionados foi produzido no Brasil. 
 
 
Gráfico 2 – Publicações por ano 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Ao verificar o problema de pesquisa desta revisão sistemática da literatura – Quais são as 
aplicações existentes de visualização de Dados Abertos para uso no processo de ensino e 
aprendizagem? –, podemos concluir que a produção acadêmica a respeito do tema é 
insignificante, sendo que, no Brasil, é mais contundente essa afirmação, visto que não foi 
encontrada nenhuma aplicação desenvolvida pela Academia. 
 
Essa revisão é importante para o desenvolvimento desta dissertação, devido ao fato de poder 
propor algo de inovador na pesquisa acadêmica, mais especificamente para a pesquisa no 
Brasil, e, ainda, para enriquecer o referencial teórico. 
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4 METODOLOGIA 
 
 
4.1 Características da pesquisa 
 
 
Esta pesquisa se caracterizou preponderantemente como sendo qualitativa, pois envolveu 
observação e interpretação de fenômenos e atribuição de significados, associados ao uso de 
uma ferramenta de visualização de Dados Abertos como ação pedagógica alternativa no 
Ensino Médio para ajudar no processo de ensino e aprendizagem. De acordo com Gil (2007), 
na pesquisa qualitativa considera-se que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito 
que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de 
significados são básicas no processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e 
técnicas estatísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é 
o instrumento-chave. O processo e seu significado são os focos principais de abordagem. 
 
De acordo coma a natureza da pesquisa, ela se classifica como descritiva que, para Triviños 
(2007), exige do pesquisador uma série de informações sobre o que ele deseja pesquisar e tem 
como principal objetivo informar o pesquisador sobre situações, fatos, opiniões ou 
comportamentos da população analisada, buscando mapear a distribuição de um fenômeno.  
 
 
  
51 
 
 
 
4.2 Etapas da pesquisa 
 
 
Essa pesquisa ocorreu conforme tópicos a seguir: 
 
1) Realização de uma entrevista junto ao professor da disciplina. 
De acordo com Leite (2008), a entrevista é uma conversação efetuada face a face, de 
maneira metódica, proporcionando ao entrevistador, verbalmente, a informação 
necessária. Pode ser estruturada ou padronizada e não estruturada. No primeiro tipo, as 
perguntas são as mesmas para todos os entrevistados, e na segunda, o entrevistado tem 
uma maior liberdade para formular suas respostas (SANTOS, 2013). Optamos pela 
entrevista não estruturada para dar uma maior liberdade de expressão ao professor da 
disciplina. Essa entrevista teve três objetivos básicos: 1) Levantamento Didático – 
identificar de que forma é passado o conteúdo referente à disciplina de Geografia –;  
2) Levantamento de Requisitos para a aplicação de visualização de Dados Abertos – 
identificar quais indicadores estatísticos do Brasil, com base no IBGE, são utilizados na 
disciplina –; 3) avaliação da percepção do professor capacitado sobre o uso da tecnologia 
na educação e sobre os benefícios que o uso da tecnologia poderia trazer aos alunos. 
Pretendeu-se, com essa entrevista, explicar os objetivos desta dissertação para a professora 
participante da pesquisa, assim como detalhar todas as etapas da pesquisa, avaliar a 
percepção do professor capacitado sobre o uso da tecnologia na educação e sobre os 
benefícios que o uso da tecnologia poderia trazer aos alunos. Pretendeu-se, ainda, buscar 
aspectos positivos ou negativos no processo atual de ensino e aprendizagem, de acordo 
com os seguintes autores: Freire (1977), Valente (2005), Alves Junior, Carmo e Travassos 
(2009), Tedesco (2004), Valente (1993), Perrenoud (2000), Bertoncello (2010), Lima 
(2007), Niquini (1999), Jesus e Santos (2004) e Coutinho (2011). O roteiro da entrevista 
está disponível no Apêndice A e contém dezoito (18) perguntas.  
 
2) Desenvolvimento do aplicativo de visualização de Dados Abertos para ser utilizado no 
processo de ensino e aprendizagem. 
Para o desenvolvimento do software, foi usado o código fonte da aplicação “Onde Investir 
em Minas Gerais?” que foi desenvolvida pela equipe do Laboratório de Sistemas de 
Informação Avançados (LAIS) do Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e 
Gestão do Conhecimento da Universidade Fumec. Também foram realizadas algumas 
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adaptações no código fonte do aplicativo, com o intuito de agregar as informações 
coletadas na entrevista realizada na primeira etapa junto ao professor da disciplina de 
Geografia e no Plano de Unidade de Ensino da disciplina. Essas informações foram 
utilizadas no Mapa de Calor do Brasil da aplicação adaptada. No desenvolvimento da 
aplicação, foram levadas em consideração as características de Objetos de Aprendizagem 
apontadas por Passarini (2003) e Souza e Coutinho (2009), que são importantes para que a 
aplicação seja um recurso didático interativo. Foi importante, também, levarmos em conta 
no desenvolvimento da aplicação técnicas de design instrucional, conforme os autores 
Braglia e Gonçalvez (2009) e Romiszowski (2004) com sua metodologia TTS. 
 
3) Capacitação e orientação do professor participante do projeto. 
Esta capacitação teve caráter educativo, com o intuito de treinar o professor no uso da 
aplicação desenvolvida, para uso posterior junto aos alunos do terceiro ano. Pretendeu-se, 
também, nesta etapa, em conjunto com o professor, criar um planejamento de uma 
atividade que foi utilizada em aula no laboratório de informática para o uso da aplicação. 
 
4) Acompanhamento na utilização da aplicação junto às turmas escolhidas pelo 
professor. 
O aplicativo foi utilizado durante duas aulas (de quarenta e cinco minutos cada) com três 
turmas do terceiro ano do Ensino Médio. Nessas aulas, foram realizadas atividades dentro 
do conteúdo voltadas para o uso da ferramenta de visualização de Dados Abertos. A 
atividade realizada está disponível no Apêndice F e contém cinco atividades. 
 
5) Questionário aplicado para o professor participante, após o uso da aplicação, para 
avaliar os possíveis benefícios alcançados com o uso do Aplicativo de Dados Abertos; 
Este questionário aberto teve o objetivo de avaliar os possíveis benefícios percebidos pelo 
professor no uso da ferramenta de visualização de Dados Abertos no processo de ensino e 
aprendizagem, de acordo com os autores descritos no questionário do Apêndice B. De 
acordo com Santos (2013, p. 258) “o questionário se caracteriza por conter um conjunto 
de itens bem ordenados e bem apresentados”, no qual se deve observar a clareza das 
perguntas, conteúdo e organização, para que o informante possa ser motivado a respondê-
lo. Esse questionário está disponível no Apêndice B e contém 21 perguntas e um espaço 
para sugestões. 
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6) Aplicação de um teste avaliativo junto aos alunos para avaliar o desempenho dos 
mesmos no uso do Aplicativo de Dados Abertos como ferramenta de ensino.  
Com a colaboração do professor, foi aplicado um teste avaliativo em cinco turmas do 
terceiro ano, sendo que três turmas utilizaram o aplicativo e as outras duas turmas não 
tiveram contato com o mesmo no processo de ensino e aprendizagem. Esse teste serviu 
como base para comparação do uso da ferramenta no processo de ensino e aprendizagem 
em relação ao processo tradicional de ensino. As aulas lecionadas nas turmas tiveram o 
mesmo conteúdo programático, sendo a única diferença a presença da aplicação de dados 
abertos. 
 
7) Aplicação de um questionário junto aos alunos para avaliar pontos positivos e 
negativos no uso do aplicativo de visualização de Dados Abertos. 
Este questionário teve o propósito de avaliar os possíveis benefícios percebidos pelos 
alunos, no uso da ferramenta de visualização de Dados Abertos no processo de ensino e 
aprendizagem, de acordo com os autores citados no questionário disponível no Apêndice 
C. Este questionário contém 22 perguntas e um espaço para sugestões. 
 
8) Análise dos questionários respondidos pelo professor e pelos alunos para identificar os 
pontos positivos e os negativos no uso da aplicação de visualização de Dados Abertos 
no processo de EA. 
Com base nos autores mencionados nos questionários disponíveis nos Apêndices C e D, 
foi realizada a avaliação dos questionários respondidos pelo professor e pelos alunos. 
Foram, também, analisados e comparados os resultados encontrados no teste avaliativo 
proposto anteriormente no item seis (6).  
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4.3 Base de dados 
 
 
O universo pesquisado foi constituído pela professora da disciplina de Geografia e dos alunos 
das cinco turmas do terceiro ano do Ensino Médio do IFMG
7
 – Campus São João Evangelista, 
sendo sessenta e sete (67) alunos das três turmas que realizaram a atividade com o aplicativo e 
trinta e seis (36) das duas turmas que não utilizaram o aplicativo. “Essa amostra se caracteriza 
por conveniência, que é utilizada para obter ideias a respeito do assunto de interesse e, 
também, devido à necessidade ou conveniência do pesquisador” (LEITE, 2008, p. 129). Os 
termos de aceite do professor e da direção da escola para o desenvolvimento desta pesquisa 
estão disponíveis nos Apêndices D e E. 
 
 
4.4 Esquema da pesquisa 
 
 
Com base na relação entre os objetivos da pesquisa e a metodologia proposta, foi elaborado o 
seguinte esquema (Figura 7):  
 
  
                                                          
7
 O IFMG – Campus São João Evangelista é uma instituição pública federal que tem como missão consolidar-se 
como um centro de educação, promovendo o desenvolvimento humano e contribuindo para o progresso. Antes 
da criação dos Institutos Federais, o Campus São João Evangelista se chamava Escola Agrotécnica Federal de 
São João Evangelista-MG, que foi fundada em 27/10/1951. Em 2007, começam as articulações para criação dos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. No dia 29 de Dezembro de 2008, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou a lei nº 11.892 que instituiu, no Sistema Federal de Ensino, a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 
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Etapas  
 
 
 
  
Desenvolver um protótipo (Aplicativo) de 
visualização de Dados Abertos para 
auxílio nas aulas de Geografia. 
Capacitar/orientar o professor participante 
no uso do Aplicativo como ferramenta de 
ensino. 
Identificar e verificar pontos positivos e 
negativos percebidos pelo professor e 
alunos no uso do Aplicativo como 
ferramenta de ensino. 
1) Realização de  uma entrevista junto ao 
professor da disciplina. 
2) Desenvolvimento do aplicativo de visualização 
de Dados Abertos. 
3) Capacitação e orientação do professor. 
5) Aplicação de um questionário junto ao 
professor. 
6) Aplicação de um teste avaliativo junto aos 
alunos para avaliar o desempenho dos mesmos. 
4) Acompanhamento na utilização da aplicação. 
7) Aplicação de um questionário junto aos alunos  
para avalição da ferramenta. 
8) Análise dos questionários e dos testes  
avaliativos realizados pelos alunos. 
Objetivos Específicos 
Figura 7 – Esquema da Pesquisa 
Fonte: Dados da pesquisa 
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5 A APLICAÇÃO DE VISUALIZAÇÃO DE DADOS ABERTOS 
 
 
Para atingir o objetivo específico de desenvolver um protótipo de visualização de Dados 
Abertos, foi usada a aplicação “Onde Investir em Minas Gerais?” (Figura 8). Foi realizada 
uma adaptação nesta aplicação, objetivando tornar a ferramenta apta para uso na disciplina de 
Geografia. Pretendeu-se que a Aplicação de visualização de Dados Abertos fosse um OA de 
fácil aprendizagem, didático e simples para uso nas aulas, levando-se em consideração, para 
tanto, a técnica do design instrucional. 
 
A aplicação “Onde Investir em Minas Gerais?” foi desenvolvida pela equipe8 do Laboratório 
de Sistemas de Informação Avançados, liderada pelo professor doutor Fernando Silva 
Parreiras, coordenador do Mestrado Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento da Universidade Fumec. Foi desenvolvida para concorrer ao 1º Hackathon do 
Governo de Minas
9
, com a finalidade de permitir que empresas e/ou pessoas encontrem 
municípios para investimento em Minas Gerais. Foi desenvolvida apenas uma versão da 
aplicação. Para desenvolvimento da aplicação, foram utilizados Javascript
10
 e Python
11
 e os 
dados foram extraídos da base governamental aberta do IBGE e estão em JSON
12
 e CSV
13
. 
 
                                                          
8
 Douglas Santos, Igor Gusmão, Patrícia Neves e William Rufino. Todos são alunos do Curso de Mestrado 
Profissional em Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento pela Universidade Fumec. 
9
 Entre os dias 19 e 20 de outubro de 2013, aconteceu o 1º Hackday + Hackathon do Governo de Minas, 
realizado pelo Movimento Minas em parceria com a Controladoria Geral do Estado de Minas Gerais. Cerca de 
30 maratonistas dedicaram 19 horas de esforço mental para desenvolver protótipos que facilitassem a 
visualização dos dados oferecidos pela Controladoria Geral do Estado (CGE). 
10
  Linguagem de Programação Web. 
11
  Linguagem de Programação de alto nível, interpretada, imperativa, orientada a objetos, funcional, de tipagem 
dinâmica e forte. 
12
 Um acrônimo para "JavaScript Object Notation", é um formato leve para intercâmbio de dados 
computacionais. 
13
 São listas ou tabelas em que os valores são gravados em um arquivo de texto e separados por vírgula. São 
utilizados para exportação de informações entre diferentes plataformas, programas ou equipamentos, como 
catálogos de endereços entre dois programas de e-mail diferentes, mas que compreendem arquivos CSV. Esse 
tipo de arquivo pode ser lido por programas como Excel e são tratados como planilhas de dados. 
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Figura 8 – Aplicativo "Onde Investir em Minas Gerais" 
Fonte: ONDE INVESTIR em Minas Gerais, 2014. 
 
A aplicação funciona através de um mapa de calor que exibe tonalidades diferentes de cores, 
de acordo com os dados manipulados (ver quadro à direita na Figura 8). O usuário, de acordo 
com seu critério de pesquisa, manipula a(s) barra(s) do(s) índice(s) desejado(s) que irá(ão) 
destacando no mapa os municípios de acordo com o critério escolhido. 
 
Foram adaptadas na aplicação as seguintes funcionalidades: 
 Expansão do mapa (Minas Gerais => Brasil). 
 Alteração da base de dados do IBGE. 
 Alteração na visualização de informação do município selecionado (foram colocadas 
as principais informações sobre aspectos demográficos disponíveis, tais como, 
População e PIB – Produto Interno Bruto). 
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5.1 Adaptação do aplicativo 
 
 
O primeiro passo para a adaptação da aplicação foi obter os arquivos de shapes (vetores de 
cada cidade) do site do IBGE (http://cidades.ibge.gov.br/gmap/shapes), no qual foi 
modificada a base do app “Onde Investir em MG?”, para permitir a utilização de todas as 
shapes, ficando, assim, o país inteiro disponível. 
 
A nova base de dados extraída no site do IBGE foi nomeada como “baseApp.xls”, que foi 
exportada para um arquivo de texto de forma que cada registro ficasse em uma linha e cada 
dado do registro fosse separado por um caractere curinga “|”, usando o Excel para isso. 
 
Foi feito um script em PHP
14
 que se encontra na pasta “scritp/index.php” da aplicação e que 
foi responsável por converter o arquivo de texto para uma série de arquivos de objetos JSON, 
de forma que cada estado ficasse em um arquivo na pasta “dados” do app. 
 
Feito isso, o app foi programado para que quando fosse pegar as shapes/vetores do estado 
selecionado, pegasse também as informações das respectivas cidades e as mantivesse em 
memória.  
 
Quando um dos seletores de relevância é modificado, ele percorre todas as cidades 
convertendo suas informações para uma escala de zero (0) a cem (100), por exemplo: o valor 
mais alto de um determinado filtro é tido com cem, o valor mais baixo, com zero e os demais 
valores são convertidos para a nova escala na sua posição correspondente. Após a conversão 
de escala, é aplicado o peso de cada seletor de relevância e calculada a média ponderada de 
todas as cidades. Calculada a média, o algoritmo aplica o mapa de calor nas cidades de acordo 
com sua média. 
 
Podemos observar nas Figuras 9 e 10 o app adaptado que foi utilizado no presente objeto de 
estudo. Este app se encontra hospedado no seguinte site da internet: 
<http://educageografia.esy.es/>. 
 
                                                          
14 
PHP é uma linguagem interpretada livre, usada originalmente apenas para o desenvolvimento de aplicações 
presentes e atuantes no lado do servidor, capazes de gerar conteúdo dinâmico na World Wide Web.
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Figura 9 – Aplicativo de visualização de dados abertos 
Fonte: Adaptado de ASPECTOS demográficos e estrutura da população brasileira, 2014. 
 
A figura 10 apresenta o app em utilização, onde o usuário selecionou o estado de Minas 
Gerais e definiu o critério na barra de importância por Renda per Capta Média. 
 
 
Figura 10 – Aplicativo de visualização de dados abertos – Renda per Capta no estado de 
Minas Gerais 
Fonte: Adaptado de ASPECTOS demográficos e estrutura da população brasileira, 2014. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Os resultados foram divididos em três seções: a primeira consiste nos resultados da entrevista 
realizada junto ao professor, apresentando os construtos que embasaram esses resultados. 
 
A segunda seção apresenta os questionários realizados junto à professora e aos alunos, 
apresentando os construtos para embasamento dos resultados. Por fim, na terceira seção, são 
apresentados os resultados dos testes de rendimento realizados por todas as turmas, como 
forma de comparação. 
 
 
6.1 Entrevista 
 
 
A primeira parte da entrevista consistiu em identificar quais dados estatísticos referentes ao 
Brasil são utilizados na disciplina de Geografia e descobrir se o professor tinha 
conhecimentos sobre mapas de calor, pois a aplicação de visualização de dados abertos é 
baseada nesse tipo de mapa. Foram feitas duas perguntas (Quadro 3) para atingir esse 
objetivo. 
 
Quadro 3 – Entrevista com professor (primeira parte) 
2. Quais são os dados estatísticos, relativos ao Brasil, necessários para o uso na disciplina de 
Geografia do terceiro ano do Ensino Médio?  
R.: “..tô usando praticamente todos. População, tô usando idh, tô usando os indicadores 
socioeconômicos como um todo... com as turmas do segundo e terceiros anos...” 
3. Você conhece ou sabe o que são mapas de calor, e qual sua utilidade?  
R.: “Sei [..]. nunca usei na disciplina, mas já tive contatos com eles [...] aqueles mapas de 
consequência do efeito estufa.”  
Fonte: Dados da pesquisa 
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Essas informações, juntamente com o plano de ensino da disciplina, foram úteis para a 
adaptação da aplicação de visualização de dados abertos, em que se buscou identificar os 
dados estatísticos usados na base de dados da aplicação. Também foi possível descobrir que a 
professora da disciplina conhecia pouco o funcionamento dos mapas de calor. 
 
A segunda parte da entrevista consistiu em buscar informações sobre o professor e identificar 
de que forma o conteúdo referente à disciplina de Geografia é repassado aos alunos. Foram 
realizadas onze perguntas (Quadro 4) para atingir esse objetivo. 
 
Quadro 4 – Entrevista com professor (segunda parte) 
5. Há quanto tempo leciona Geografia? 
R.: “Desde de 1999 [...] atuei no Ensino Médio; fundamental, no início [...] comecei mesmo 
em 1995.”  
6. Em que ano(s) do Ensino Médio leciona? 
R.: “Segundo e terceiro ano.”  
7. Qual sua formação acadêmica? 
R.: “Graduação em Geografia, Licenciatura. Pós em Geografia Física e Mestrado em Meio 
Ambiente.”  
8. Utiliza livro didático e/ou apostila? 
R.: “Utilizo o livro didático e textos complementares que eu passo através de apostila.” 
9. As informações contidas nesses materiais são as mais atuais? 
R.: “Nem sempre [...] às vezes a gente tá trabalhando com dados de 2008, bem defasados, e 
é um dos pontos que dificulta [...] eu tento suprir essa necessidade trazendo as apostilas 
mais atualizadas a respeito de alguns temas quando é necessário.”  
10. Em relação ao conteúdo referente ao Brasil de que forma é ensinado para os alunos 
(metodologia utilizada: se é aula expositiva, pesquisa, trabalho em grupo, etc.)? 
R.: “Trabalho com aula expositiva, através de slides. Utilizo, também, os dados dos gráficos 
que eles têm no material didático, faço comparação, aplico trabalho em grupo, trabalho 
individual.”  
11. Já ensinou esse conteúdo sem o auxílio de uma TIC? 
R.: “Já. A gente tinha mais dificuldades. E aqui na escola, principalmente, seria mais difícil, 
porque a gente não tem um acervo de mapas disponíveis para trabalhar.”  
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(continuação) 
12. O que você pensa a respeito do uso de uma TIC nesse processo? 
R.: “Na minha opinião, acho que ajuda muito. Porque a gente tem o visual, ele te dá uma 
possibilidade de assimilar mais o conteúdo. Sabendo selecionar o material para colocar o 
que realmente importa, as coisas de qualidade como  auxílio do visual ajuda muito, 
principalmente pra Geografia.” 
15. Você utiliza laboratório de informáticas em suas aulas? Se sim, como? Se não, por quê? 
R.: “Não, ainda não utilizei. Aqui na escola, ainda, não.”  
16. Já utilizou algum software educativo nas aulas de Geografia? Se sim, qual(is)? 
R.: “Já utilizei antes, mas agora não me lembro o nome.” 
17. Em relação ao perfil atual dos alunos, como você os mantém motivados? 
R.: “Às vezes, mais assim, uma incentivação sobre o conteúdo, buscando a vivência deles, 
enquadrando os conteúdos que são mais abstratos no ambiente de vivência. Então, às vezes, 
peço uma pesquisa, é relacionada a determinados assuntos pra que eles tragam e a gente 
discuta em sala de aula, exatamente para chamar um pouco mais atenção em relação aos 
conteúdos.” 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
As questões de cinco a sete buscaram identificar a experiência do professor na área de atuação 
da disciplina. Pôde-se observar que a professora participante da pesquisa possui um bom 
tempo de experiência na área e uma formação voltada para a disciplina em questão.  
 
As questões oito e nove foram para identificar se os conteúdos passados aos alunos eram os 
mais atuais, pois um dos objetivos da aplicação era conter informações mais atualizadas, o 
que acabou se confirmando com as respostas da professora. “[...] às vezes, a gente tá 
trabalhando com dados de 2008, bem defasados, e é um dos pontos que dificulta”. 
 
Na questão dez, descobriu-se que a metodologia de ensino empregada pela professora 
corrobora com Alves Junior, Carmo e Travassos (2009) que dizem que o professor deve ser 
capaz de adaptar estratégias de aprendizado, de acordo com os objetivos da aula. Na aplicação 
do uso das TICs, a professora utiliza a apresentação de slides, o que condiz com Tedesco 
(2004) que afirma que a utilização das tecnologias possa ser aliada no processo de ensino e 
aprendizagem. Foi possível identificar pela resposta dada “[...] faço comparação, aplico 
trabalho em grupo” que o processo de aprendizado é construído pelo conhecimento, conforme 
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Valente (2005) afirma que ensinar não é transmitir informações, mas sim, um ato de criar um 
ambiente de aprendizagem propício para o aprendiz. 
 
As questões onze e doze partiram do princípio de que o professor utiliza TIC no processo de 
EA, procuraram identificar o que a professora pensa a respeito do uso das TICs e se já tinha 
ensinado o conteúdo referente ao Brasil sem o uso das mesmas. De acordo com a resposta 
dada, o processo de ensino e aprendizagem sem o uso de uma TIC no conteúdo proposto seria 
muito dificultoso por falta de mapas na escola. A professora concorda com o fato de que o uso 
de uma TIC pode ajudar muito o processo de EA, desde que trabalhe com um material 
presselecionado e de qualidade. Esse pensamento da professora vai ao encontro da ideia do 
uso de uma TIC no processo de EA de Perrenoud (2000) que afirma que o uso de uma TIC é 
uma das dez competências mais importantes do professor e que o mesmo deve saber utilizar 
novas tecnologias e evoluir com os dispositivos de ensino. Tedesco (2004) e Bertoncello 
(2010) também corroboram com essa ideia de que o professor deve utilizar uma TIC em 
conformidade com os objetivos educacionais. 
  
As questões treze e quatorze não foram perguntadas pelo fato de o professor já fazer o uso de 
alguma TIC e as mesmas terem sido elaboradas para o caso do professor não utilizar 
nenhuma. 
 
As questões quinze e dezesseis procuraram identificar se a professora utilizava o laboratório 
de informática durante as aulas de Geografia juntamente com algum software educativo. Com 
base na resposta obtida, a professora informou que nunca tinha utilizado o laboratório na 
escola e, devido a esse fato, pudemos verificar, de acordo com Lima (2007) e Valente (2005), 
que a metodologia de ensino utilizada não apresenta características da teoria do 
Construcionismo. Foi possível chegar a essa conclusão porque a presença do computador, de 
acordo com Valente (1993), funciona como ferramenta de aprendizagem no processo de 
construção do conhecimento do Construcionismo. Para Niquini (1999), a utilização de 
softwares educativos podem trazer benefícios no processo de EA, devido ao aspecto 
motivacional, o que não ocorre nas aulas da professora. 
 
  
64 
 
 
 
Na questão dezessete, procurou-se identificar de que forma a professora mantinha os alunos 
motivados. Alves Junior, Carmo e Travassos (2009) e Jesus e Santos (2004) afirmam que para 
o processo de EA ser eficiente na construção do conhecimento, é importante os alunos 
estarem motivados. De acordo com a resposta dada pela professora, ela busca meios de fazer 
isso. 
 
A terceira e última parte da entrevista consistiu em identificar qual é a percepção do professor 
sobre o uso de uma TIC na educação e sobre os possíveis benefícios que essa tecnologia 
poderia trazer aos alunos. Foram feitas duas perguntas (Quadro 5) para atingir esse objetivo. 
 
Quadro 5 – Entrevista com professor (terceira parte) 
18. Você acha importante o uso do computador para o ensino de Geografia? 
R.: “Acho importante. Vejo a importância grande, porque é uma ferramenta de apoio.” 
19. Na sua visão e com base no modelo do protótipo apresentado, o uso da ferramenta 
proposta poderá trazer algum benefício no processo de ensino e aprendizagem do conteúdo 
proposto? 
R.: “Com certeza que sim. Acho que sim. Que é uma oportunidade de você tá coletando 
dados em uma fonte única... porque hoje, até mesmo na questão de visualização, eu coloco 
no Datashow, e quando é alguma coisa mais específica discuto ali com as tabelas e os 
gráficos com os alunos, manuseando algum material que eu faço a reprodução, então a 
gente tendo isso em único local disponível é bem interessante.” 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
De acordo com as respostas obtidas nas questões dezoito e dezenove, foi possível verificar 
que a professora acha importante o uso de uma TIC no processo de EA e que a ferramenta 
desenvolvida, na sua visão, poderia trazer benefícios nesse processo. Perrenoud (2000) e 
Coutinho (2011) afirmam que é importante o professor conhecer e saber utilizar novas 
tecnologias para uma melhor qualidade de ensino. Nesse contexto, de acordo com Valente 
(1993), o professor deixa de ser o repassador do conhecimento para ser o criador de ambientes 
de aprendizagem e facilitador do processo pelo qual o aluno adquire conhecimento. 
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6.2 Questionários 
 
 
Foram aplicados dois questionários, sendo um para a professora da disciplina e outro para as 
três turmas que fizeram o uso da aplicação. Esses questionários se encontram nos Apêndices 
B e C desta dissertação. 
 
 
6.2.1 Questionário professor 
 
 
O questionário aplicado junto à professora contém vinte e uma perguntas abertas, divididas 
em dois blocos (Bloco I – Questões Gerais e Bloco II – Quanto à aplicação) das quais todas 
foram respondidas. As respostadas obtidas (Quadros 6 e 7) e as discussões discorridas estão 
apresentadas a seguir.  
 
Quadro 6 – Questionário professor (Bloco I) 
1. Você já utilizou algum software de apoio à aprendizagem na sua disciplina de Geografia 
(no laboratório de informática)? Se sim, qual(is) o(s) software(s)? 
Não. 
2. Você acha importante o uso do computador como ferramenta de apoio ao ensino? Por quê? 
Sim, porque amplia o horizonte do aluno e possibilita o acesso a uma ferramenta que 
desperta grande interesse dos jovens. 
3. Você acha interessante o uso de um software na disciplina de Geografia que possua dados 
estatísticos mais atualizados? Por quê? 
Sim. Trabalhar com dados mais atuais proporciona uma visão mais precisa dos aspectos 
atuais. 
4. Na sua Instituição, existem problemas de falta de apoio financeiro para apoio às suas 
aulas, em relação ao uso de computadores? 
Não. 
Fonte: Dados da pesquisa 
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A professora acha importante o uso do computador como ferramenta de apoio ao ensino, 
porém não utiliza o mesmo como instrumento de EA. Autores como Valente (1993), 
Perrenoud (2000), Coutinho (2011), Gesser (2012), Rezende (2008) e Moran (2005) afirmam 
em seus estudos que a tecnologia pode auxiliar no processo de aprendizagem, trazendo 
benefícios e que o professor deve ter essa competência do uso de uma TIC para melhorar a 
qualidade do ensino. Xavier, Viana e Maia (2012) e Behrens (1998) apontam que muitos 
professores não estão capacitados para o uso de uma TIC no processo de EA, o que dificulta o 
envolvimento dos mesmos nesse uso. Gesser (2012) e Xavier, Viana e Maia (2012) também 
apontam vários aspectos negativos em relação ao uso de uma TIC frente ao processo 
educacional, como modelos curriculares defasados, profissionais não qualificados, dispersão 
dos alunos e falta de apoio financeiro. No último caso, do apoio financeiro, vimos que na 
Instituição estudada não existe esse problema, conforme informado pela professora.  
 
Ao ser questionada sobre trabalhar com software com dados estatísticos mais atualizados, a 
professora respondeu que é interessante ter dados mais atuais para trazer uma visão mais 
precisa dos aspectos atuais. Trazer dados atualizados era uma das propostas da aplicação, 
melhorando, assim, a qualidade das informações repassadas aos alunos. Gesser (2012), 
Marinho (2002) e Moran (2005) afirmam que vários docentes não estão abertos às mudanças 
causadas pelas TICs no processo de EA, porém pode-se notar que não é a posição da 
professora participante da pesquisa. Entretanto, mesmo achando interessante trabalhar com 
um software com dados mais atualizados, ela não usava nenhum tipo de software parecido. 
Paiva (2003), Moreira, Loureiro e Marques (2005), Fernandes (2006) e Alves (2008) dizem 
que os professores usam mais as TICs na preparação das aulas do que diretamente com os 
alunos, e é o que acontece no cenário estudado. 
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Quadro 7 – Questionário professor (Bloco II) 
5. O que poderia ter sido levado em consideração no aplicativo utilizado para ajudar o 
processo de aprendizagem? 
Gostei muito do aplicativo. Como discuti com o professor Alex, seria muito interessante que 
ele pudesse estar sempre atualizando o banco de dados. 
6. Durante a aula em que se utilizou a aplicação, houve dispersão por parte dos alunos ou a 
aula se tornou desgastante? 
Não. 
7. O aplicativo permitiu uma melhor compreensão das relações entre os diferentes tipos de 
dados estatísticos referentes ao Brasil (ex.: uma cidade com alto IDH não é necessariamente 
uma cidade com maiores populações)? 
Sim. 
8. Você percebeu se o aplicativo atraiu mais a atenção dos alunos em relação a uma aula 
expositiva? 
Sim. As turmas ficaram muito interessadas e curiosas com o aplicativo. 
9. Em sua opinião, o aplicativo ajudou os alunos a refletirem sobre as diversas diferenças 
existentes entre as cidades, regiões e, até mesmo, estados, em relação à cidade onde vivem? 
Sim. 
10. Você percebeu se a partir do uso do aplicativo, juntamente com os conhecimentos 
prévios, o aluno foi capaz de criar conceitos para explicar as diferenças existentes entre as 
regiões brasileiras? 
A comparação dos dados possibilitou a eles esta visualização. 
11. Você percebeu se os alunos tiveram alguma dificuldade na atividade prática desenvolvida 
em laboratório no uso do aplicativo? Se sim, qual(is)? 
Não. 
12. Em sua opinião, na aula em que se utilizou a aplicação, os alunos se mostraram mais 
motivados em comparação às aulas expositivas? 
Sim. 
13. O aplicativo permitiu aos alunos explorarem de forma individualizada o mapa do Brasil, 
permitindo, com isso, novas descobertas em relação ao conteúdo proposto? 
Sim. 
14. Com base na atividade desenvolvida, o aplicativo permitiu aos alunos percorrerem 
caminhos diferentes para resolução do problema proposto? 
Sim. 
15. Em relação à atividade no laboratório, os alunos trabalharam a atividade de forma 
individualizada ou trocaram experiências entre si? 
Trocaram experiências, o que enriqueceu as aulas. 
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(continuação) 
16. Ainda em relação à atividade no laboratório, os alunos mostraram a intenção de atingir a 
meta ou simplesmente seguiram suas orientações? 
Mostraram interesse e conseguiram atingir a meta. 
17. Na realização da atividade feita, o aplicativo permitiu a realização de uma ação (como 
selecionar as cidades com maiores populações), e, com base na informação visualizada no 
mapa, o aluno pôde realizar outra ação (como selecionar os maiores IDH das maiores 
populações); com isso, conseguir formular questões relevantes às realidades dos municípios 
brasileiros?  
Sim. 
18. Em sua opinião e com base nos seus conhecimentos prévios, você acha que a aplicação 
utilizada pode ser usada em outra disciplina? Se sim, de que forma? 
Pode. No empreendedorismo, na economia, na elaboração de projetos e em várias outras 
disciplinas que trabalham com dados estatísticos. 
19. O aplicativo está adequado à realidade dos alunos, tendo como base os estilos e as 
condições de aprendizagem dos mesmos? 
Sim. 
20. Foram alcançados os objetivos propostos na utilização da aplicação? 
Sim. 
21. A interface da aplicação está adequada com o nível dos alunos? 
Sim. 
22. Espaço aberto para sugestões gerais: 
Continuar sua pesquisa na área e desenvolver o aplicativo para visualização do Brasil com 
um todo, para que seja possível visualizar os dados no mapa do Brasil e não apenas em 
estados isolados. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Com relação à aplicação desenvolvida, foi perguntado se algo poderia ter sido levado em 
consideração no aplicativo para ajudar no processo de EA e a professora respondeu que 
gostou do aplicativo e que seria ideal atualizar a base de dados sempre. Mendes (1995) e 
Niquini (1999) corroboram com a ideia do uso de softwares para o apoio educacional, como 
forma de melhorar a qualidade do ensino, trazendo benefícios no processo de EA. 
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Questionada sobre a aula na qual ocorreu o uso da aplicação se houve dispersão por parte dos 
alunos, a professora respondeu que não. Petry (2006), Gesser (2012) e Xavier, Viana e Maia 
(2012) observam que o uso de uma TIC pode ocasionar dispersão por parte dos alunos, mas 
isso não ocorreu neste caso específico. Marchiori, Melo e Melo (2011) e Reinhardt (1995)  
comentam que o uso de uma TIC pode reter a atenção dos alunos, reduzir o tédio e apoiar em 
desenvolvimentos de atividades práticas. 
 
Para verificar se a aplicação se encaixa no Ciclo da Aprendizagem de Kolb (1984), que é 
composto por quatro etapas, no qual o conhecimento vai ser resultado da combinação entre a 
compreensão e a transformação da experiência, foi perguntado se o aplicativo permitiu uma 
melhor compreensão das relações entre os diferentes dados estatísticos e a resposta foi 
respondida que sim. Ou seja, de acordo com Jonassen (1996), a aprendizagem resulta de 
experiências genuínas, nas quais, através de manipulação dos objetos, se adquire experiência 
que é essencial na aprendizagem significativa (qualidade ativa). Neste caso, podemos 
observar que houve uma experiência ativa (etapa 4) do aprender fazendo, de acordo com Kolb 
(1984). 
 
O aplicativo atraiu mais a atenção dos alunos que ficaram mais interessados e curiosos em 
relação a uma aula expositiva, de acordo com a professora. Com isso, pode-se dizer que 
houve outra etapa do ciclo de aprendizagem de Kolb (1984): a experiência concreta (etapa 1), 
que é o aprendizado por meio do uso dos sentimentos. De acordo com Petry (2006) e 
Marchiori, Melo e Melo (2011), esta atenção dos alunos pode ser considerada um fator de 
sucesso na aprendizagem. 
 
A etapa de observação e reflexão (etapa 2), na qual se aprende observando e refletindo sobre o 
ciclo de aprendizagem foi confirmada ao se perguntar se o aplicativo ajudou aos alunos 
refletirem sobre as diferenças existentes entre cidades, regiões e estado em relação à cidade na 
qual viviam, e ao se ter uma reposta positiva da professora. Jonassen (1996) afirma que os 
alunos devem refletir sobre suas próprias experiências e analisá-las de forma reflexiva 
(qualidade reflexiva).  
 
70 
 
 
 
A etapa conceituação abstrata (etapa 3), que se relaciona ao aprender por meio da idealização 
e do raciocínio lógico, foi confirmada ao se perguntar se a aplicação permitiu aos alunos criar 
conceitos, a partir de conhecimentos prévios, para explicar diferenças existentes entre regiões 
brasileiras, e ao se ter a resposta de que a comparação dos dados permitiu esta visualização. 
Para Jonassen (1996), esta é uma qualidade construtiva, na qual os alunos devem refletir sobre 
suas próprias experiências e analisá-las. 
 
Jonassen (1996) afirma que para a aprendizagem ser significativa devem ser observadas as 
seguintes qualidades: Ativa, Construtiva, Reflexiva, Colaborativa, Intencional, Complexa, 
Contextual e Coloquial. As qualidades ativa, reflexiva e construtiva já foram observadas 
anteriormente. Podemos observar, também, a qualidade complexa, na qual ideias passadas aos 
alunos devem ser de forma simples: o uso do aplicativo, de acordo com a professora, não 
apresentou dificuldades para os mesmos. 
 
Na atividade realizada no laboratório, a professora observou que os alunos trocaram 
experiências entre si, o que enriqueceu a aula. Essa troca de experiências pode ser observada 
nas qualidades colaborativa, em que alunos trabalham na construção do conhecimento através 
de comunidades, e coloquial, em que se dividem opiniões e ideias de outras pessoas da 
comunidade. 
 
A qualidade intencional foi observada pela professora na atividade desenvolvida no 
laboratório, quando disse que os alunos mostraram interesse e conseguiram atingir a meta. De 
acordo com as qualidades propostas por Jonassen (1996), somente a qualidade contextual não 
pôde ser observada através do questionário aplicado junto ao professor. Porém, pode-se 
afirmar que nas atividades propostas para o uso da aplicação, conforme Apêndice F desta 
dissertação, a qualidade Contextual está presente, pois a atividade proposta contextualiza as 
experiências de acordo com atividades do mundo real, com problemas baseados no meio 
ambiente da aprendizagem. 
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Para a professora, no uso da aplicação, os alunos se mostraram mais motivados em 
comparação com as aulas expositivas. Valente (1993), Reinhardt (1995), Jesus e Santos 
(2004) e Alves Junior, Carmo e Travassos (2009) afirmam que a motivação deve estar sempre 
presente no processo educacional, o que facilita a construção do conhecimento. 
 
Para verificar se a aplicação apresenta características do construtivismo, foi perguntado se a 
aplicação permitiu fazer novas descobertas em relação ao conteúdo proposto. Para a 
professora, a aplicação permitiu essas novas descobertas, e, de acordo com os autores Becker 
(1994), Thofehrn e Leopartdi (2006) e Da Rosa Uren et al. (2013), o construtivismo permite 
ao indivíduo construir seu conhecimento através da exploração e da descoberta, observando 
dessa forma uma característica do construtivismo na aplicação que permitiu aos alunos a 
construção de novos conhecimentos. 
 
Quando essa construção do conhecimento é feita pelo computador, ela é denominada 
Construcionismo. A aplicação, de acordo com a professora, permitiu aos alunos resolver os 
problemas propostos por caminhos diferentes. Para Papert (1994) e Primo (2003), o ambiente 
informatizado permite ao aluno ter controle nesse processo a partir de suas escolhas, 
construindo, dessa forma, o conhecimento no processo de ensino e aprendizagem dentro do 
Construcionismo. 
 
Outra verificação foi realizada para saber se a aplicação apresentava características do Espiral 
da Aprendizagem de Valente (2002), que possui como ideia principal um ciclo de 
movimentos contínuos para novas compreensões em um processo de construção do 
conhecimento em que há interação do sujeito com o seu meio. Foi questionado se a aplicação 
permitia realizar uma ação e, com base nessa ação, se o aluno realizar uma nova ação, e, com 
isso, ir construindo o conhecimento. A resposta afirmativa por parte da professora caracteriza 
a presença do ciclo no uso da aplicação. 
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As quatro últimas perguntas do questionário buscaram verificar se a aplicação poderia ser 
enquadrada como um Objeto de Aprendizagem. Fabre, Tamusiunas e Tarouco (2003) definem 
como objetos de aprendizagem qualquer recurso suplementar ao processo que pode ser 
reusado para apoiar a aprendizagem. De acordo com as respostas dadas, pode-se dizer que a 
aplicação possui a característica de reusabilidade, apontada por Passarini (2003), e leva em 
consideração os seguintes aspectos apontados por Sousa e Coutinho (2009): está adequado à 
realidade dos alunos, atingiu os objetivos propostos nas atividades e possui uma interface 
adequada ao nível dos alunos. 
 
 
6.2.2 Questionário alunos 
 
 
O questionário aplicado aos alunos continha vinte e uma questões e foi aplicado junto às três 
turmas que realizaram a atividade prática usando a aplicação. Foram distribuídos sessenta e 
sete questionários, os quais foram todos respondidos. As respostas obtidas e as discussões 
discorridas estão apresentadas a seguir. 
 
1. Qual(is) sua(s) maior(es) dificuldade(s) no processo de aprendizagem em 
relação aos conteúdos de Geografia? 
(42) Problemas relacionados a determinado conteúdo. 
(07) Ao método de ensino. 
(10) Falta de incentivo (desinteresse) 
(06) Não responderam. 
(02) Nenhuma dificuldade 
 
A grande maioria dos alunos, sessenta e três por cento, dizem que a maior dificuldade de 
aprendizagem se encontra a problemas relacionados ao conteúdo da disciplina, como, por 
exemplo, “Tenho maior dificuldade na parte do Brasil, seja política ou sobre energia.” ou “No 
conteúdo Geomorfologia”. Dez por cento dos alunos acham que o método de ensino não é o 
correto, e quinze por cento afirmam que a falta de interesse traz dificuldades ao processo de 
EA. O restante dos alunos ou não responderam ou não têm dificuldades. 
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2. Você já utilizou algum software de apoio à aprendizagem em alguma 
disciplina (no laboratório de informática)? Se sim, qual(is) o(s) software(s) e 
em qual(is) disciplina(s)? 
(33) Sim 
 (30) Software utilizado em disciplina da matriz curricular técnica 
  (02) Google Earth (Geografia) 
 (01) Geogebra (Matemática)   
(33) Não 
(01) Não respondeu 
 
Como já dito anteriormente, autores como Perrenoud (2000), Coutinho (2011), Moran, 
Masetto e Beherens (2007) e Gesser (2012) afirmam em seus estudos que o uso de uma TIC 
pode trazer benefícios no processo de EA. Com base nas respostas dos alunos, pode-se 
observar que pelo menos cinquenta por cento deles já utilizaram algum software de apoio no 
processo de aprendizagem. Porém, fica claro que a maioria desses alunos, noventa e um por 
cento dos cinquenta por cento total, utilizou um software dentro de uma disciplina técnica, ou 
seja, nas disciplinas da matriz curricular do Ensino Médio, apenas três alunos disseram já ter 
utilizado um software de apoio ao processo e de EA. 
 
3. Você acha importante o uso do computador, como ferramenta de apoio ao 
ensino? Por quê? 
(66) Sim 
(32) Moderniza a aprendizagem e, com isso, disponibiliza informações 
mais atualizadas. 
(14) Aumenta o interesse e estimula a aprendizagem. 
(20) Devido à facilidade e à praticidade de uso do computador. 
(01) Não 
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Praticamente todos os alunos, noventa e oito por cento, acham importante o uso do 
computador no processo de EA. Desses, vinte e um por cento acham que o uso do computador 
aumenta o interesse e estimula a aprendizagem, o que corrobora com o pensamento de Freire 
(1984), Perrenoud (2000), Moran (2005) e Coutinho (2011) sobre o uso do computador no 
processo educacional. Quarenta e oito por cento dos alunos que acham importante o uso do 
computador afirmam que o uso do mesmo moderniza a aprendizagem e disponibiliza 
informações mais atualizadas. O restante, trinta por cento, acham que a facilidade e a 
praticidade de uso do computador ajudam nesse processo. 
  
4. Você acha interessante o uso de um software na disciplina de Geografia 
que possua dados estatísticos mais atualizados? Por quê? 
(67) Sim 
 (11) Devido aos dados dos livros estarem desatualizados  
(00) Não 
 
Todos os alunos acham que é interessante o uso de um software de apoio na disciplina de 
Geografia com dados mais atualizados. Desses, dezesseis por cento responderam que os dados 
dos livros estão desatualizados. Autores como Mendes (1995), Niquini (1999) e Gesser 
(2012) afirmam que softwares educacionais trazem benefícios para o processo de EA e uma 
dessas vantagens é a possiblidade de trazer conteúdos mais atuais. 
 
5. O que poderia ter sido levado em consideração no aplicativo utilizado 
para ajudar no seu processo de aprendizagem? 
(15) Mudanças na estrutura do app. 
(10) Acrescentar mais dados estatísticos. 
(10) Não precisaria mudar nada.  
(06) Não responderam. 
(26) Resposta incompleta ou sem sentido. 
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Nessa questão, vinte e três por cento dos alunos acham que a estrutura do app poderia ser 
melhorada, como em uma das respostas em que o aluno sugeriu acrescentar: “Atividade 
agropecuária, industrialização”. Quinze por cento acham que poderiam ter tido mais dados 
estatísticos e para outros quinze por cento, o aplicativo não precisaria mudar nada. O restante 
dos alunos não responderam ou deram respostas incompletas ou sem sentido. 
 
6. O aplicativo permitiu uma melhor compreensão das relações entre os 
diferentes tipos de dados estatísticos referentes ao Brasil (ex.: uma cidade 
com alto IDH não é necessariamente uma cidade com maiores populações)? 
(67) Sim 
(00) Não 
 
Com essa pergunta procurou-se observar, pela opinião dos alunos, se o aplicativo se encaixa 
no Ciclo da Aprendizagem de Kolb (1984), conforme mencionado no tópico anterior 
(Questionário professor). Todos os alunos afirmam que a aplicação permitiu uma melhor 
compreensão das relações entre os dados estatísticos e, com isso, podemos observar que 
houve uma experiência ativa, do aprender fazendo, de acordo com Kolb (1984). De acordo 
com Jonassen (1996), houve uma característica da aprendizagem significativa, a qualidade 
ativa que resulta de experiências genuínas, em que, através de manipulação dos objetos se 
adquire experiência que é essencial na aprendizagem significativa. 
 
7. O aplicativo atraiu mais sua atenção em relação a uma aula expositiva? 
(66) Sim 
(01) Não 
 
Noventa e oito por cento dos alunos afirmaram que o aplicativo atraiu mais a atenção deles 
em relação a uma aula expositiva. Com essa constatação, pôde-se verificar mais uma etapa do 
ciclo de aprendizagem de Kolb (1984): a experiência concreta, que é o aprendizado por meio 
do uso dos sentimentos. Petry (2006) e Marchiori, Melo e Melo (2011) afirmam que essa 
atenção dos alunos pode ser considerada um fator de sucesso na aprendizagem. 
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8. O aplicativo o ajudou a refletir sobre as diversas diferenças existentes 
entre as cidades, regiões e, até mesmo, estados, em relação à sua cidade ou 
região? 
(67) Sim 
(00) Não 
 
Todos os alunos responderam que o aplicativo ajudou a refletir sobre as diferenças entre 
cidades, regiões e estados em comparação com sua cidade. Com isso, outra etapa do ciclo de 
aprendizagem pode ser observada: a etapa de observação e reflexão, em que se aprende 
observando e refletindo. Podemos, ainda, observar outra qualidade da aprendizagem 
significativa de Jonassen (1996): a qualidade reflexiva, na qual os alunos devem refletir sobre 
suas próprias experiências e analisá-las de forma reflexiva.  
 
9. A partir do uso do aplicativo, juntamente com seu conhecimento prévio, 
você é capaz de criar conceitos para explicar às diferenças existentes entre 
as regiões brasileiras? Se sim, cite um exemplo. 
(53) Sim       
(10) Não 
(04) Não responderam 
 
Para setenta e nove por cento dos alunos, o aplicativo permitiu a criação de novos conceitos, o 
que caracteriza mais uma etapa do ciclo de aprendizagem: a etapa de conceituação abstrata, 
que relaciona o aprender por meio da idealização e do raciocínio lógico. Entre os conceitos 
elaborados pelos alunos, podemos citar alguns: “O número total da população não é 
proporcional com área territorial”, “o triângulo mineiro é mais desenvolvido e tem menor taxa 
de analfabetismo e pobreza” e “devido à baixa renda de algumas regiões, o IDH é mais baixo, 
pois aquelas cidades não atraem investimentos”. Assim, há indícios das quatro etapas do ciclo 
de aprendizagem de Kolb (1984), de acordo com as respostas dos alunos. Ainda, com base 
nessa pergunta, pode-se observar mais uma qualidade da aprendizagem significativa de 
Jonassen (1996): a qualidade construtiva, na qual os alunos devem refletir sobre suas próprias 
experiências e analisá-las. 
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10. Você teve alguma dificuldade na atividade prática desenvolvida em 
laboratório no uso do aplicativo? Se sim, qual? Se não, foi de fácil 
assimilação? 
(08) Sim 
 (02) Lentidão da internet 
 (04) Problema com a interface do app 
(59) Não 
 (42) Afirmaram que foi de fácil assimilação 
 
A grande maioria dos alunos, oitenta e oito por cento, afirmaram que não tiveram dificuldades 
no uso do aplicativo e desses a maioria, setenta e um por cento, disseram que foi de fácil 
assimilação. Dos que tiveram alguma dificuldade, a metade foi devido à interface do 
aplicativo e o restante devido à velocidade da internet. Devido a essas respostas, pôde-se 
observar mais uma qualidade da aprendizagem significativa de Jonassen (1996): a qualidade 
ativa, na qual a manipulação dos objetos, de forma ativa, e ferramentas de trocas são 
componente essencial da aprendizagem significativa. 
 
11. Ficou claro o objetivo da aula para o uso da aplicação? 
(66) Sim 
(01) Não 
 
Para a maioria dos alunos, noventa e oito por cento, o objetivo da aula ficou claro, o que para 
Huertas (2001) está relacionado à motivação dos alunos. Huertas afirma que os objetivos são 
desencadeadores da motivação, sendo assim, sem objetivos e sem vontade de alcançá-los, não 
há motivação. 
 
12. Qual sua opinião em relação à aula na qual você utilizou a aplicação em 
relação a outras aulas tradicionais na mesma disciplina? 
(66) Opiniões favoráveis ao uso do app. 
(01) Apenas um achou que não houve ganhos (melhora no processo de EA). 
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Novamente, a maioria dos alunos, noventa e oito por cento, afirmaram que a utilização da 
aplicação trouxe ganhos em relação às aulas tradicionais. Como exemplos de algumas das 
respostas dadas, temos: “Foi interessante, além de utilizar dados mais atualizados.”, “Foi mais 
interativa e, portanto, chamou mais atenção e ânimo para aprender”. Devido às diversas 
opiniões dos alunos, pôde-se observar que a aplicação, de certa forma, motivou os alunos a 
atingirem seus objetivos através do uso do computador. Valente (1993), Reinhardt (1995), 
Jesus e Santos (2004) e Alves Junior, Carmo e Travassos (2009) apontam a motivação como 
fator de sucesso no processo de EA. 
 
13. No uso da aplicação, o professor orientou de forma adequada as 
dificuldades apresentadas no uso da mesma? 
(67) Sim 
(00) Não 
 
De acordo com todos os alunos, o professor orientou de forma adequada o uso da aplicação. 
Da Rosa Uren et al. (2013) dizem que na teoria construtivista o professor tem um papel de 
orientar e ajudar na busca efetiva da aprendizagem, tornando o ensino e aprendizagem um 
processo no qual ele deixa de ser um mero transmissor de conhecimento e passa a ser um 
facilitador de condições que possam proporcionar a relação entre os objetos do mundo real e a 
dinâmica interna dos indivíduos, com o propósito de seu desenvolvimento.  
 
14. Em relação ao seu conhecimento prévio, o uso da aplicação permitiu a 
você ter novas ideias em relação ao conteúdo aprendido? 
(65) Sim 
(02) Não 
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Outra característica do construtivismo é permitir ao indivíduo construir seu conhecimento 
através da exploração e descoberta, observando, dessa forma, uma característica do 
construtivismo (THOFEHRN; LEOPARDI, 2006; DA ROSA UREN et al., 2013; 
JONASSEN, 1996; FILIPPI; BORTOLINI; DIAS, 2012 e BECKER, 1994). Com base nas 
respostas dos alunos (noventa e sete por cento dos alunos afirmaram que o uso da aplicação 
permitiu ter novas ideias em relação ao conteúdo estudado), pode-se notar essa característica 
do construtivismo. 
 
15. Com base na atividade desenvolvida, o aplicativo permite percorrer 
caminhos diferentes para resolução de um problema proposto? 
(62) Sim 
(05) Não 
 
Para noventa e três por cento dos alunos, a aplicação permitiu a resolução de problemas por 
caminhos diferentes, o que confirma a opinião de Papert (1994) e Primo (2003), de que o 
ambiente informatizado permite ao aluno ter controle nesse processo a partir de suas escolhas, 
construindo, dessa forma, o conhecimento no processo de ensino e aprendizagem, sendo, 
portanto, uma característica do Construcionismo. 
 
16. Em relação à atividade no laboratório, a atividade proposta juntamente 
com o uso da aplicação permitiu a contextualização de suas experiências do 
mundo real em relação ao problema proposto? 
(63) Sim 
(04) Não 
 
Para noventa e quatro por cento dos alunos, a aplicação permitiu a contextualização das 
experiências do mundo real em relação ao problema proposto. Isso comprova mais uma 
qualidade da aprendizagem significativa de Jonassen (1996): a qualidade contextual, que 
contextualiza as experiências de acordo com atividades do mundo real significativo, com 
problemas baseados no meio ambiente da aprendizagem. Com o objetivo de motivar o 
interesse dos alunos, Mitre et al. (2008) dizem que devem ser usadas metodologias que 
utilizam a problematização como estratégia de ensino e aprendizagem, pois a problematização 
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ajuda o aluno a examinar o problema, refletir e relacioná-lo com sua história, levando-o à 
produção do conhecimento e promovendo o seu próprio desenvolvimento. 
 
17. A aplicação permitiu realizar a atividade proposta de forma simples ou 
você teve alguma dificuldade? Caso tenha tido dificuldade, qual foi? 
(56) Realizei a atividade de forma simples, não tive dificuldades. 
(02) Tive dificuldades. 
(09) Resposta incompleta – sem sentido 
 
Outra qualidade da aprendizagem significativa de Jonassen (1996), a complexa, pode ser 
confirmada com essa pergunta, em que oitenta e quatro por cento dos alunos afirmam que a 
aplicação permitiu realizar as atividades de forma simples. Essa qualidade diz que o professor 
deve transformar ideias em sua forma mais simples, de modo que os alunos compreendem 
com mais facilidade. 
 
18. Na realização da atividade feita, o aplicativo permitiu a realização de 
uma ação (como selecionar as cidades com maiores populações) e, com base 
na informação visualizada no mapa você pôde realizar outra ação (como 
selecionar os maiores IDH das maiores populações); com isso, você 
conseguiu formular questões relevantes às realidades dos municípios 
brasileiros?  
(66) Sim 
(01) Não 
 
Para confirmar se a aplicação apresenta características do ciclo da espiral da aprendizagem de 
Valente (2002), foi perguntado aos alunos se o aplicativo permitiu a realização de uma ação e, 
com base na mesma, realizar outra ação, formulando, assim, questões relevantes às realidades 
dos municípios brasileiros. A quase totalidade, noventa e oito por cento, respondeu que sim. 
Esse ciclo acontece na interação entre aluno e computador, ao utilizar um software com 
propósito educacional, no qual o aluno executa uma ação, e essa ação é processada e 
transformada em uma nova informação, que pode acarretar em uma nova ação por parte do 
aluno. A ideia do ciclo é corroborada por vários autores com teorias interacionistas como 
Piaget (1976), Vygotsky (1991) e Wallon (1989). 
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19. A tela (interface) do aplicativo foi de fácil compreensão? 
(66) Sim 
(01) Não 
 
Sousa e Coutinho (2009) afirmam que para um conteúdo digital ser considerado um objeto de 
aprendizagem, deve possuir algumas características próprias, dentre elas deve possuir uma 
interface de acordo com as normas de usabilidade e de fácil compreensão do funcionamento 
da aplicação. Para noventa e oito por cento dos alunos, a aplicação possui uma interface de 
fácil compreensão. 
 
20. Existiu alguma dificuldade na resolução do(s) problema(s) proposto(s)?  
Se sim, qual(is)?  
(38) Não 
(11) Sim 
(02) Conteúdo desconhecido  
(02) Resolução dos problemas 
(05) Enunciado dos Problemas 
(01) Internet lenta 
(01) Pouco tempo para resolução dos problemas 
(18) Não responderam 
 
Apenas dezesseis por cento dos alunos relataram ter tido algum tipo de problema quanto à 
resolução dos problemas propostos na atividade realizada. Com isso, pode-se dizer, de acordo 
com Mitre et al. (2008), que a problematização proposta atendeu bem a estratégia de ensino 
como fator motivacional do interesse dos alunos. Freire (1977) corrobora com essa ideia da 
educação problematizadora em que o educador passa a ser um intermediador no processo 
educacional.  
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21. Você acha que o aplicativo utilizado auxiliou na aprendizagem de conteúdos 
de Geografia?  
Se sim, de que forma? 
(64) Sim 
(17) Aguçou seu raciocínio lógico  
(36) Trouxe novos conhecimentos sobre tópicos da Geografia 
(20) Permitiu a fixação do seu conhecimento sobre Geografia em nível básico 
(30) Constituiu uma orientação que lhe ajudou a resolver mais eficazmente os 
problemas. 
(00) Não 
(03) Não responderam 
 
Para a maioria dos alunos, noventa e seis por cento, o aplicativo auxiliou na aprendizagem do 
conteúdo, trazendo novos conhecimentos e ajudando a resolver com mais eficiência os 
problemas propostos. Valente (2005) diz que aprender é fruto do processo de construir 
conhecimento: o aluno processa a informação adquirida através da interação com o mundo 
dos objetos e pessoas, para que essa informação passe a ter sentido. Assim, o ensinar não é 
transmitir informações, mas, sim, um ato de criar um ambiente de aprendizagem propício para 
o aluno, para que o mesmo consiga construir novos conhecimentos. 
 
 
6.3 Avalição de rendimento 
 
 
Como previsto na metodologia, foi realizado um teste avaliativo para cinco turmas do terceiro 
ano do Ensino Médio. Esse teste foi aplicado para cento e dois alunos, sendo sessenta e seis 
alunos das turmas N3A, N3B e I3A, os quais fizeram o uso da aplicação, e trinta e seis alunos 
das turmas A3A e A3B, os quais não tiveram contato com a aplicação. Independentemente se 
a turma usou ou não o aplicativo, o conteúdo proposto nas aulas foi igual em todas as turmas. 
O teste contém cinco questões de múltipla escolha (Anexo A) e foi aplicado no final da aula 
para verificar o rendimento médio da turma. Os resultados obtidos se encontram na Tabela 1. 
Ao final da tabela, há as médias globais, em percentagem, obtidas pelas turmas. 
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Tabela 1 – Resultado do teste avaliativo aplicado junto às turmas 
 
TURMAS 
 
Usaram o App Não usaram o App 
 
N3A N3B I3A A3A A3B 
1 3,0 4,0 4,0 2,0 2,0 
2 2,0 4,0 3,0 3,0 1,0 
3 2,0 4,0 4,0 3,0 3,0 
4 4,0 4,0 4,0 3,0 2,0 
5 4,0 4,0 3,0 3,0 2,0 
6 4,0 4,0 4,0 1,0 1,0 
7 4,0 4,0 4,0 4,0 2,0 
8 4,0 4,0 4,0 3,0 2,0 
9 4,0 4,0 4,0 0,0 3,0 
10 4,0 4,0 3,0 4,0 2,0 
11 4,0 4,0 4,0 4,0 3,0 
12 4,0 4,0 4,0 2,0 2,0 
13 4,0 4,0 4,0 2,0 3,0 
14 3,0 4,0 4,0 4,0 1,0 
15 4,0 4,0 4,0 1,0 1,0 
16 3,0 3,0 1,0 1,0 3,0 
17 4,0 4,0 2,0 3,0 1,0 
18 4,0 4,0 3,0 3,0 1,0 
19 4,0 4,0 2,0 
  
20 4,0 4,0 
   
21 3,0 3,0 
   
22 4,0 3,0 
   
23 3,0 4,0 
   
24 3,0 
    
Média em % 71,7 77,4 68,4 51,1 38,9 
Maior nota 4,0 4,0 4,0 4,0 3,0 
Menor nota 2,0 3,0 1,0 0,0 1,0 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Pode-se notar que as turmas que utilizaram o aplicativo tiveram um rendimento superior às 
turmas que não utilizaram o app no teste realizado. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
O principal objetivo deste estudo foi verificar de que forma o uso de uma ferramenta de 
visualização de dados abertos poderia influenciar no processo de ensino e aprendizagem de 
alunos do Ensino Médio. 
 
Foram apresentadas na revisão de literatura algumas teorias sobre aprendizagem significativa 
e sobre a utilização das TICs no processo de ensino e aprendizagem para apoio ao professor 
em sala de aula. De acordo com autores citados no decorrer desta dissertação, o uso dessas 
ferramentas não garante o sucesso, mas, quando bem utilizadas, podem auxiliar, e muito, em 
face do perfil dos novos estudantes. 
 
Com fácil acesso a informações diversas e constantes, os professores devem buscar meios de 
prender a atenção dos alunos que facilmente se dispersam e perdem o interesse. As aulas 
devem ser mais dinâmicas e participativas, fugindo do método passivo de ensino 
anteriormente utilizado. 
 
Foi citado, também, como de suma importância, o fato de o professor se capacitar, assimilar 
essas novas tecnologias e perceber que elas veem para ajudar e não para substituí-lo. Eles têm 
que se preparar, treinar, elaborar seu planejamento educacional, contemplando o uso da TICs 
que melhor se adaptem ao seu método de ensino e aplicá-las em seu benefício. 
 
Com relação aos objetivos propostos, foi possível detectar pontos positivos e negativos no uso 
da aplicação de visualização de dados abertos percebidos pela professora e pelos alunos 
participantes da pesquisa. Os aspectos positivos predominaram. 
 
O fato de a aplicação conter dados estatísticos atualizados é um fator positivo no processo de 
EA, pois foi confirmado tanto pela professora quanto pelos alunos que os dados usados nas 
aulas não eram os mais atualizados, visto que os mesmos usavam o livro didático da 
disciplina. 
 
  
85 
 
 
 
A professora participante da pesquisa conhece e sabe da importância do uso das TICs no 
processo de EA, corroborando com os autores Alves Junior, Carmo e Travassos (2009), 
Tedesco (2004) e Valente (2005) que dizem que um dos fatores de sucesso nesse processo é o 
fato de o professor ser capaz de adaptar estratégias de ensino à utilização das tecnologias. 
Valente (1993), Perrenoud (2000), Coutinho (2011), Gesser (2012), Rezende (2008) e Moran 
(2005) afirmam em seus estudos que a tecnologia pode auxiliar no processo de aprendizagem 
trazendo benefícios, e que o professor deve ter essa competência do uso de uma TIC para 
melhorar a qualidade do ensino. 
 
Com relação ao uso de softwares educativos, a professora ainda não os tinha utilizados nas 
suas aulas, mas disse que achava importante o uso dos mesmos como instrumento de EA. Os 
alunos também corroboram essa ideia, de acordo com as respostas dos questionários. Mendes 
(1995) e Niquini (1999) afirmam que o uso desse tipo de software melhora a qualidade de 
ensino sendo, com isso, um apoio importante no processo de EA. Verificamos que a maioria 
dos alunos só tinha utilizados softwares educativos em disciplinas da área técnica, ou seja, os 
professores do Ensino Médio da escola não possuem essa cultura da utilização dos mesmos, o 
que reflete um ponto negativo para o processo de EA na referida escola. 
 
Na aula em que ocorreu o uso da aplicação, não houve dispersão por parte dos alunos, de 
acordo com a professora. Autores como Petry (2006), Gesser (2012) e Xavier, Viana e Maia 
(2012) dizem que o uso de uma TIC pode ocasionar dispersão por parte dos alunos, porém 
Marchiori, Melo e Melo (2011) e Reinhardt (1995) afirmam que o uso de uma TIC pode reter 
a atenção dos mesmos, reduzir o tédio e apoiar no desenvolvimento de atividades práticas. 
Pôde-se observar, no caso em estudo, que a aplicação atraiu mais a atenção dos alunos e que 
eles ficaram mais curiosos com relação a uma aula tradicional, conforme os mesmos 
responderam. 
 
Dois pontos negativos verificados no uso da aplicação, observado por alguns alunos, foram 
problemas relacionados à velocidade da internet, pois a aplicação depende da conexão com a 
mesma, e a uma parte pequena dos alunos (seis por cento) que tiveram algum tipo de 
dificuldade com a interface da aplicação. 
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Autores como Valente (1993), Reinhardt (1995), Jesus e Santos (2004) e Alves Junior, Carmo 
e Travassos (2009) afirmam que a motivação deve estar sempre presente no processo 
educacional, o que facilita a construção do conhecimento. Pode-se afirmar, pelas respostas 
obtidas nos questionários, que a utilização da aplicação despertou nos alunos uma maior 
motivação em relação ao conteúdo da aula. Antes da utilização da aplicação, a professora da 
disciplina buscava formas de motivar e manter motivados os alunos; conforme seu 
depoimento, porém, ficou claro que a utilização da aplicação já foi um motivador. 
 
Um dos temas abordados na revisão de literatura foi o Construcionismo, que é uma teoria que 
diz que o processo de construção do conhecimento é feito através do computador, quando o 
sujeito constrói seu próprio significado para a experiência. Papert (1994) diz que no processo 
de EA do Construcionismo o aprendiz aprende “fazendo” e constrói algo de seu interesse 
através da motivação pessoal. Com isso, podemos verificar que o uso da aplicação permitiu 
aos alunos realizarem a atividade prática construindo seu próprio conhecimento, através das 
características citadas por Papert. Primo (2003) também corrobora com a ideia de que o uso 
do computador no processo de EA permite essa construção do conhecimento. 
 
Para descobrirmos se ocorreu uma aprendizagem significativa com o uso da aplicação, 
verificamos se no processo de EA apareceram: o Ciclo da aprendizagem de Kolb (1984); as 
qualidades da aprendizagem significativa de Jonassen e o Ciclo da Espiral da Aprendizagem 
de Valente (2002). 
 
Foi confirmado, através dos questionários, a presença do ciclo da aprendizagem de Kolb 
(1984) da Teoria da Aprendizagem Experencial, em que o conhecimento vai ser resultado da 
combinação entre a compreensão e a transformação da experiência, pois o processo de 
aprendizagem é cíclico, e a experiência influencia e transforma situações que conduzem a 
novas experiências. 
 
Todas as qualidades apresentadas por Jonassen (1996) para a aprendizagem ser significativa 
também foram confirmadas através dos questionários aplicados. Essas características de 
aprendizagem associadas ao uso da tecnologia são inter-relacionadas, interativas e 
interdependentes. A tecnologia deve ser usada de forma que comprometa a maioria das 
qualidades citadas, tornando, dessa forma, o processo de EA mais eficiente.  
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Também foi verificada a presença do ciclo da espiral da aprendizagem de Valente (2002), em 
que o processo da construção do conhecimento é feito através de um ciclo de movimentos 
contínuos para novas compreensões, na qual há interação do sujeito com o seu meio. Assim, 
podemos afirmar que o uso da aplicação de visualização de dados abertos permitiu uma 
aprendizagem significativa. 
 
Buscou-se, também descobrir se a aplicação poderia ser enquadrada como um objeto de 
aprendizagem. Com base nas respostas dadas, foi verificado que a mesma apresenta várias 
características de um OA apresentadas por Passarini (2003) e Sousa e Coutinho (2009), 
podendo ser, portanto, caracterizada como um objeto de aprendizagem. 
 
Em relação ao teste aplicado nas cinco turmas para avaliação e comparação da aula dada, 
verificou-se que as turmas que usaram a aplicação tiveram melhor desempenho em relação às 
turmas que não a utilizaram. Isso sugere que o uso da aplicação pode ter influenciado no 
processo de aprendizagem referente àquela determinada aula, trazendo benefícios no processo 
de EA. 
 
Cremos que a tecnologia é uma ferramenta auxiliar muito importante no processo de ensino, 
mas os protagonistas dessa história que determinarão o sucesso desse projeto são as 
instituições de ensino, os professores e os alunos.  
 
Cabem às instituições de ensino propor currículos bem elaborados; aos professores, serem 
capacitados e interessados em melhorar constantemente as aulas, tornando-as mais 
interessantes; aos alunos, terem interesse e não serem passivos, buscando constantemente 
adquirir novos conhecimentos. 
 
Como proposta de novas pesquisas, propomos a realização de um estudo mais amplo e 
completo do uso de ferramentas de visualização de dados abertos, no qual se realizaria uma 
análise ao longo de um ano letivo, acompanhando mais turmas e de escolas diferentes. Com 
isso, poder-se-ia ter uma visão mais realista da influência dessas ferramentas no processo 
educacional de ensino e aprendizagem. 
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APÊNDICE A – ENTREVISTA 
 
1. Cumprimentos e apresentação do projeto. 
Levantamento de Requisitos 
2. Quais são os dados estatísticos, relativos ao Brasil, necessários para o uso na disciplina 
de Geografia do Terceiro ano do Ensino Médio?  
3. Você conhece ou sabe o que são mapas de calor, e qual sua utilidade?  
4. Apresentar o protótipo da aplicação e, caso seja necessário, explicar o funcionamento do 
mapa de calor. 
Levantamento Didático 
Item Autor 
5. Há quanto tempo leciona Geografia? 
6. Em que ano(s) do Ensino Médio leciona? 
7. Qual sua formação acadêmica? 
8. Utiliza livro didático e/ou apostila? 
9. As informações contidas nesses materiais são as mais atuais? 
10. Em relação ao conteúdo referente ao Brasil de que forma é 
ensinado para os alunos (metodologia utilizada: se é aula 
expositiva, pesquisa, trabalho em grupo, etc.)? 
Freire (1977); Valente 
(2005); Junior, Carmo e 
Travassos (2009); 
Tedesco (2004) 
11. (Caso o professor faça uso de alguma TIC) Já ensinou esse 
conteúdo sem o auxílio de uma TIC? 
Valente (1993); Valente 
(2005); Perrenoud 
(2000); Tedesco (2004); 
Bertoncello, 2010 
12. (Caso o professor faça uso de alguma TIC) O que você pensa 
a respeito do uso de uma TIC nesse processo? 
13. (Caso o professor não faça uso de alguma TIC) Você usa 
sistematicamente os recursos computacionais? 
Freire (1977);  
Valente (2005). 
 14. (Caso o professor não faça uso de alguma TIC) Para quais 
fins (Profissional, Educacional, Recreação, outros)? 
15. Você utiliza laboratório de informática em suas aulas? Se 
sim, como? Se não, por quê? 
Valente (2005);  
Lima (2007) 
16. Já utilizou algum software educativo nas aulas de Geografia? 
Se sim, qual(is)? 
Valente (2005); Lima 
(2007); Niquini (1999) 
17. Em relação ao perfil atual dos alunos, como você os mantém 
motivados? 
Junior et al. (2009); 
Jesus e Santos (2004) 
Percepção do professor 
18. Você acha importante o uso do computador para o ensino de 
Geografia? 
Lima (2007); Perrenoud 
(2000); Coutinho 
(2011); Valente (1993) 
19. Na sua visão e com base no modelo do protótipo apresentado, 
o uso da ferramenta proposta poderá trazer algum benefício no 
processo de ensino e aprendizagem do conteúdo proposto? 
Lima (2007); Perrenoud 
(2000); Coutinho 
(2011). 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO PROFESSOR 
 
Bloco I – Questões Gerais 
Item Autor 
1. Você já utilizou algum software de apoio à aprendizagem na 
sua disciplina de Geografia (no laboratório de informática)? Se 
sim, qual(is) o(s) software(s)? 
Valente (1993); 
Behrens (1998); Xavier, 
Viana e Maia (2012); 
Perrenoud (2000); 
Coutinho (2011); 
Gesser (2012); Moran 
(2005). 
2. Você acha importante o uso do computador como ferramenta 
de apoio ao ensino? Por quê? 
Freire (1984);  
Valente (1993); 
Perrenoud (2000); 
Coutinho (2011); 
Rezende (2008);  
Gesser (2012). 
3. Você acha interessante o uso de um software, na disciplina de 
Geografia, que possua dados estatísticos mais atualizados? Por 
quê? 
Marinho (2002); Gesser 
(2012); Moran (2005); 
Paiva (2002); Moreira, 
Loureiro e Marques 
(2005); Fernandes 
(2006); Alves (2008). 
4. Na sua Instituição existem problemas de falta de apoio 
financeiro para apoio às suas aulas, em relação ao uso de 
computadores? 
Gesser (2012); Moran 
(2005). 
Bloco II – Quanto à aplicação 
5. O que poderia ter sido levado em consideração no aplicativo 
utilizado para ajudar no processo de aprendizagem? 
Niquini (1999); Mendes 
(1995). 
6. Durante a aula em que se utilizou a aplicação, houve 
dispersão por parte dos alunos ou a aula se tornou desgastante? 
Gesser (2012); Xavier, 
Viana e Maia (2012); 
Petry (2006); Marchiori, 
Melo e Melo (2011); 
Reinhardt (1995). 
7. O aplicativo permitiu uma melhor compreensão das relações 
entre os diferentes tipos de dados estatísticos, referentes ao 
Brasil (ex.: uma cidade com alto IDH não é necessariamente 
uma cidade com maiores populações) ? 
Kolb (1984); Jonassen 
(1996). 
8. Você percebeu se o aplicativo atraiu mais a atenção dos 
alunos em relação a uma aula expositiva? 
Kolb (1984); Marchiori 
et al. (2011); Petry 
(2006). 
9. Em sua opinião, o aplicativo ajudou os alunos a refletirem 
sobre as diversas diferenças existentes entre as cidades, regiões 
e até mesmo estados, em relação à cidade onde vivem? 
Kolb (1984); Jonassen 
(1996). 
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10. Você percebeu se a partir do uso do aplicativo, juntamente 
com os conhecimentos prévios, o aluno foi capaz de criar 
conceitos para explicar as diferenças existentes entre as regiões 
brasileiras? 
Kolb (1984); Jonassen 
(1996);  
Valente (2005). 
11. Você percebeu se os alunos obtiveram alguma dificuldade 
na atividade prática desenvolvida em laboratório no uso do 
aplicativo? Se sim, qual(is)? 
Kolb (1984); Jonassen 
(1996).  
12. Em sua opinião, na aula em que se utilizou a aplicação, os 
alunos se mostraram mais motivados em comparação às aulas 
expositivas? 
Junior, Carmo e 
Travassos (2009); Jesus e 
Santos (2004); Valente 
(1993); Reinhardt (1995). 
13. O aplicativo permitiu aos alunos explorarem de forma 
individualizada o mapa do Brasil, permitindo, com isso, novas 
descobertas em relação ao conteúdo proposto? 
Thofehrn e Leopardi 
(2006); Da Rosa Uren et 
al. (2013); Becker 
(1994). 
14. Com base na atividade desenvolvida, o aplicativo permitiu 
aos alunos percorrerem caminhos diferentes para resolução do 
problema proposto? 
Primo (2003); Papert 
(1994). 
15. Em relação à atividade no laboratório, os alunos 
trabalharam a atividade de forma individualizada ou trocaram 
experiências entre si? 
Jonassen (1996); Moran 
(2005); Amaral (2004). 
16. Ainda em relação à atividade no laboratório, os alunos 
mostraram a intenção de atingir a meta ou simplesmente 
seguiram suas orientações? 
Jonassen (1996). 
17. Na realização da atividade feita, o aplicativo permitiu a 
realização de uma ação (como selecionar as cidades com 
maiores populações) e, com base na informação visualizada no 
mapa, o aluno pôde realizar outra ação (como selecionar os 
maiores IDH das maiores populações), conseguindo, com isso, 
formular questões relevantes às realidades dos municípios 
brasileiros?  
Valente (1999, 2002, 
2005); Piaget (1976); 
Vygotsky (1991); Wallon 
(1989).  
18. Em sua opinião e com base nos seus conhecimentos 
prévios, você acha que a aplicação utilizada pode ser usada em 
outra disciplina? Se sim, de que forma? 
Passarini (2003);  
Fabre et al. (2003). 
19. O aplicativo está adequado à realidade dos alunos, tendo 
como base os estilos e as condições de aprendizagem dos 
mesmos? 
Sousa e Coutinho (2009). 
20. Foram alcançados os objetivos propostos na utilização da 
aplicação? 
Sousa e Coutinho (2009); 
Fabre, Tamusiunas e 
Tarouco (2003). 
21. A interface da aplicação está adequada com o nível dos 
alunos? 
Sousa e Coutinho (2009). 
22. Espaço aberto para sugestões em gerais:  
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO ALUNOS 
 
Em virtude de estar em fase final do Mestrado no Programa de Pós-Graduação da 
Universidade Fumec, solicito sua colaboração neste projeto, respondendo a este questionário, 
o mais breve possível. 
 
Bloco I – Questões Gerais 
Item Autor 
1. Qual(is) sua(s) maior(es) dificuldade(s) no processo de 
aprendizagem em relação aos conteúdos de Geografia? 
 
2. Você já utilizou algum software de apoio à aprendizagem 
em alguma disciplina (no laboratório de informática)? Se 
sim, qual(is) o(s) software(s) e em qual(is) disciplina(s)? 
Behrens (1998); Xavier, 
Viana e Maia (2012); 
Perrenoud (2000); 
Coutinho (2011); Moran 
(2005); Gesser (2012). 
3. Você acha importante o uso do computador como 
ferramenta de apoio ao ensino? Por quê? 
Freire (1984); 
Perrenoud (2000); 
Coutinho (2011); Moran 
(2005). 
4. Você acha interessante o uso de um software, na 
disciplina de Geografia, que possuam dados estatísticos 
mais atualizados? Por quê? 
Gesser (2012); Niquini 
(1999); Mendes (1995). 
 
Bloco II – Quanto à aplicação 
5. O que poderia ter sido levado em consideração no 
aplicativo utilizado para ajudar no seu processo de 
aprendizagem? 
 
6. O aplicativo permitiu uma melhor compreensão das 
relações entre os diferentes tipos de dados estatísticos, 
referentes ao Brasil (ex.: uma cidade com alto IDH não é 
necessariamente uma cidade com maiores populações)? 
Kolb (1984); Jonassen 
(1996). 
7. O aplicativo atraiu mais sua atenção em relação a uma 
aula expositiva? 
Kolb (1984); Marchiori, 
Melo e Melo (2011). 
8. O aplicativo o ajudou a refletir sobre as diversas 
diferenças existentes entre as cidades, regiões e até mesmo 
estados, em relação à sua cidade ou região? 
Kolb (1984);  
Jonassen (1996). 
9. A partir do uso do aplicativo, juntamente com seu 
conhecimento prévio, você é capaz de criar conceitos para 
explicar as diferenças existentes entre as regiões brasileiras? 
Se sim, cite um exemplo. 
Kolb (1984);  
Jonassen (1996); 
Valente (2005). 
 
10. Você obteve alguma dificuldade na atividade prática 
desenvolvida em laboratório no uso do aplicativo? Se sim, 
Kolb (1984); Jonassen 
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qual? Se não, foi de fácil assimilação? (1996).  
11. Ficou claro o objetivo da aula para o uso da aplicação? Huertas (2001). 
12. Qual sua opinião em relação à aula na qual você utilizou 
a aplicação em relação a outras aulas tradicionais, na mesma 
disciplina? 
Junior et al. (2009); 
Jesus e Santos (2004); 
Valente (1993); 
Reinhardt (1995). 
13. No uso da aplicação, o professor orientou de forma 
adequada as dificuldades apresentadas no uso da mesma? 
Da Rosa Uren et al. 
(2013). 
14. Em relação ao seu conhecimento prévio, o uso da 
aplicação permitiu a você ter novas ideias em relação ao 
conteúdo aprendido? 
Thofehrn e Leopardi 
(2006); Da Rosa Uren et 
al. (2013); Jonassen 
(1996); Valente (2005); 
Filippi, Bortolini e Dias 
(2012); Becker (1994). 
15. Com base na atividade desenvolvida, o aplicativo 
permite percorrer caminhos diferentes para resolução de um 
problema proposto? 
Primo (2003). 
16. Em relação à atividade no laboratório, a atividade 
proposta juntamente com o uso da aplicação permitiu a 
contextualização de suas experiências do mundo real em 
relação ao problema proposto? 
Jonassen (1996); Mitre 
et al. (2008). 
 
 
17. A aplicação permitiu realizar a atividade proposta de 
forma simples ou você teve alguma dificuldade? Caso tenha 
tido dificuldade, qual foi? 
Jonassen (1996). 
18. Na realização da atividade feita, o aplicativo permitiu a 
realização de uma ação (como selecionar as cidades com 
maiores populações), e, com base na informação visualizada 
no mapa, você pôde realizar outra ação (como selecionar os 
maiores IDH das maiores populações); com isso, você 
conseguiu formular questões relevantes às realidades dos 
municípios brasileiros?  
Valente (1999, 2002, 
2005); Piaget (1976); 
Vygotsky (1991); 
Wallon (1989). 
19. A tela (interface) do aplicativo foi de fácil compreensão? Sousa e Coutinho 
(2009). 
20. Existiu alguma dificuldade na resolução do(s) 
problema(s) proposto(s)?  
Se sim, qual(is)?  
(  ) Conteúdo desconhecido  
(  ) Resolução dos problemas 
(  ) Enunciado dos problemas 
(   ) Outras_________________________________ 
Freire (1977); Mitre et 
al. (2008). 
21. Você acha que o aplicativo utilizado auxiliou na Valente (2005). 
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aprendizagem de conteúdos de Geografia?  
Se sim, de que forma? 
(   ) Aguçou seu raciocínio lógico  
(   ) Trouxe novos conhecimentos sobre tópicos da 
Geografia 
(  ) Permitiu a fixação do seu conhecimento sobre Geografia 
em nível básico 
( ) Constituiu uma orientação, que lhe ajudou a resolver 
mais eficazmente os problemas. 
22. Espaço aberto para sugestões gerais:  
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APÊNDICE D – TERMO DE ACEITE (PROFESSOR) 
 
Pesquisa: Uma ferramenta de visualização de Dados Abertos como recurso de ensino e 
aprendizagem nas aulas de Geografia do 3º ano do Ensino Médio da rede pública federal. 
O objetivo desta pesquisa é analisar o uso de uma ferramenta de visualização de Dados 
Abertos como recurso didático e estímulo no processo de ensino e aprendizagem. 
Pretendemos verificar se o uso da ferramenta proposta poderá trazer benefícios no processo de 
aprendizagem como apoio ao professor. Dados Abertos são dados disponibilizados na internet 
de forma aberta para que qualquer pessoa possa utilizá-los livremente. O Governo Federal 
disponibiliza para a população vários dados de forma aberta, porém sem um padrão claro e 
fácil interpretação. 
Esta é uma pesquisa desenvolvida no âmbito da Universidade Fumec para obtenção do grau 
de Mestre. Para participação da pesquisa você precisa: 
 responder a entrevista e o questionário propostos; 
 fazer o uso da aplicação proposta junto aos alunos de uma turma do terceiro ano do 
Ensino Médio; 
 apoiar a realização de um teste “simples” junto a duas turmas de terceiro ano para 
comparação da aprendizagem (com e sem o uso da ferramenta proposta). 
Esclarecemos que não há benefício direto e individual para a participação da pesquisa. 
Somente no final da pesquisa, poderemos concluir a presença de algum benefício do uso da 
ferramenta no processo de ensino e aprendizagem. 
As informações obtidas serão consideradas confidenciais, não sendo divulgada a identificação 
de nenhum participante. 
Os dados coletados serão utilizados exclusivamente para a realização da pesquisa. 
Concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
 
São João Evangelista, ____ de ________________ de 2014. 
 
__________________________________________ 
Nome:  
 
Pesquisador: Alex Sander Miranda Lobo 
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APÊNDICE E – TERMO DE ACEITE (INSTITUIÇÃO) 
 
Pesquisa: Uma ferramenta de visualização de Dados Abertos como recurso de ensino e 
aprendizagem nas aulas de Geografia do 3º ano do Ensino Médio da rede pública federal. 
O objetivo desta pesquisa é analisar o uso de uma ferramenta de visualização de Dados 
Abertos como recurso didático e estímulo no processo de ensino e aprendizagem. 
Pretendemos verificar se o uso da ferramenta proposta poderá trazer benefícios no processo de 
aprendizagem como apoio ao professor. Dados Abertos são dados disponibilizados na internet 
de forma aberta para que qualquer pessoa possa utilizá-los livremente. O Governo Federal 
disponibiliza para a população vários dados de forma aberta, porém sem um padrão claro e 
fácil interpretação. 
Esta é uma pesquisa desenvolvida no âmbito da Universidade Fumec para obtenção do grau 
de Mestre. Para o desenvolvimento de algumas etapas desta pesquisa precisaremos da 
participação do professor da disciplina de Geografia desta instituição para o uso da aplicação 
proposta junto a uma turma do terceiro ano do Ensino Médio. Serão propostos questionários 
para o professor e os alunos da turma por ele selecionada, com o intuito de avaliar a aplicação 
de visualização de Dados Abertos no processo de ensino e aprendizagem. 
Esclarecemos que não há benefício direto e individual para a participação da pesquisa. 
Somente no final da pesquisa, poderemos concluir a presença de algum benefício do uso da 
ferramenta no processo de ensino e aprendizagem. Esta ferramenta ficará disponível para a 
Instituição ao final da pesquisa. 
As informações obtidas serão consideradas confidenciais, não sendo divulgada a identificação 
de nenhum participante. 
Os dados coletados serão utilizados exclusivamente para a realização da pesquisa. 
Estamos cientes do conteúdo da pesquisa e concordamos com o desenvolvimento da mesma. 
 
 
São João Evangelista, ____ de ________________ de 2014. 
 
__________________________________________ 
Nome:  
 
Pesquisador: Alex Sander Miranda Lobo 
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APÊNDICE F – ATIVIDADES APLICADAS PARA O USO DA APLICAÇÃO 
 
1) Com base na aplicação e em seus conhecimentos prévios: 
a) faça uma pesquisa no Estado de Minas Gerais para verificar dez (10) cidades que possuam 
alto índice de mortalidade infantil. 
b) faça uma pesquisa no Estado de Minas Gerais para verificar oito (08) cidades que possuam 
a maior população.  
c) encontre as cidades que possuam, ao mesmo tempo, um alto índice de mortalidade infantil 
e cidades que possuam maior população. 
Quais cidades aparecem nesta situação que estão entre as maiores populações encontradas no 
item b? 
 
2) Com base na aplicação e em seus conhecimentos prévios: 
a) faça uma pesquisa no estado de Minas Gerais para verificar qual região possui os maiores e 
os menores índices de IDH. 
b) faça uma pesquisa no estado de Minas Gerais para verificar qual região possui maiores 
índices de Migração. 
Qual região aparece ao mesmo tempo nos itens a e b? Por quê? 
 
3) Com base na aplicação e em seus conhecimentos prévios: 
a) faça uma pesquisa nos estados da região Sudeste para verificar as três cidades com maiores 
Renda per Capita Média.  
Qual cidade da região Sudeste possui a maior Renda per Capita? 
 
4) Com base na aplicação e em seus conhecimentos prévios: 
a) faça uma pesquisa nos estados da região Nordeste para verificar as cidades (uma de cada 
estado) com maiores Taxa de analfabetismo  e proporção de extremamente pobres ao mesmo 
tempo. 
b) Compare os estados do Ceará e Piauí, em relação ao percentual de domicílios sem energia 
elétrica. Qual estado possui mais municípios com este problema? 
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5) Com base na aplicação e em seus conhecimentos prévios: 
a) faça uma pesquisa na sua cidade natal, ou onde viveu a maior parte de sua vida, e anote 
todos os índices fornecidos pelo app e compare com São João Evangelista ou, se você for de 
São João Evangelista, compare com Guanhães. 
Qual cidade, para você, é mais desenvolvida, com base nesses índices. Explique de forma 
resumida. 
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ANEXO A – AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO DAS TURMAS PARA 
COMPARAÇÃO 
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